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Criado o Conselho Nadénal de
13RASIUA, 15 (UPI) - o primeiro minis tro Tancredo Neves assinou de�re't�� criando o- C onselho Nacional de Reforma, Aqróric.

Brosílío, teró- como atribuição principal orientar a reforma agrária, brasileira. :

'Agrária li
o novo órqõo, ..com sede em II

Reforma
e:

, FLORIANOFOLIS, 15 (Do. Correspondente) - Foi ins
talada solenemente a Unfversídade de Santa Catarina. As

comemorações foram iniciadas com missa. na Catedral, ce

lebrada por Dom Joáquim de Oliveira, Arcebispo Metropo
Iítano . Pela.manhã, nos salões da Reitoria, os estudantes
da Faculdade ']e Direito homenagearam o ex-díretor e atual
reitor, Prof. João Davi Ferreira Lima, ofer�ando-Jhe. uma
placa. de ouro. A noite, no' Teatro Alvaro de Carvalho, hou-

. .

EStimadoi:em 300 Bilhões de·· Cruzeiros

,. 1.�"
,José Elias Moreíta" e do Institu

,�f? ,J9�:viilef)� be Bducação , c

Assistência. Em dois dos educan
. dáríos o ensino é gratuito - no

estadual e no Ptdf". Elias Morei
ta - e igualménte em dois - o

Ginásio Estaduàt e o Coiégio

Melhoraram espetacularmente
as perspectivas do ensino secun

. dárío em Joinville este ano,
quando temes em funcionamento
nada menos de seis gínásíós, com
a instalação do Ginásio "G0V.
Celso Ramos",. do Ginásio "Prof.

: '.
'I'

I' ve a sessão de iustalação eom a "JireSença"'do
.

Governador
Celso. Ramos, du reitor, diretores das", Fac.�ldades, e presi
dentes da Assembléia Estadual," do .!Í';u;iliiá,l':'u_;;" Justiça, do

.
Tribunal Eleítora! e do Tribunal deHCÓii(��t:-;;'lém de auto-
ridades eclesiásticas e mílítarese- conViliailb's e'" estudantes.
Também esteve presente o Sr, Jurandii L�ili, eX·dÍ!!"etor dn
EnsÍlID Superior, O reitor. proferiu.

.' diScursO', 'que teve a

maior repercussão no Estado. '
' .-

Continuando a série de notas, ôntem iniciada, sôbre as. tr::s
arrecadações "em Joinville, isto é, Federal, Estadual e Munící
pal, trazemos hoje as cifras referentes à receita 'do Estado, 110

mês de Fevereiro. "Pura estabelecer um confronto do crescimen
to dessa receita, eS'�amos publicando abaixo os números de Fe
vereiro do· correnj'.,� c dos últimos anos, que são os seg'uintes:

ANO - 1.960
Cr$ 32.146.129,40

ANO - 1.961

Cr$ 44,384,790,30
ANO - 1.962

Cr$ 85.364.425,20

As cifras acima mostram, como se vê, que a arrecadação
e.stadual em J'O�ll'Tille em Fevereiro de L 961 foi superior em
mais de 40% a do mesmo mês em 1.960, igualmente em nosso
município. )"rãp 3" .pode deixar de reconhecer que o aumen�o

.
percentual apo.ntac1o' tem relativa expressão, embora se consi-
dere o automátIco aumento que essa receita aprese[\ta de ano
para ano, ..

Já Fevereiro dó ano em curso foi super,ior em mais de 9070
no Gonfronto corrCrevereiro do ano passado, 1. 961. Istó se deve,
certamente, às hO�l[j.S taxas tributárias postas em vigor pelo
atual S'0vêrno do Estado. Mas ainda reflete, todavia, como sem
pre o dizemos, a hrilhante posição de Joinville no terreno das
receitas, face a expressão das cüras aqui registradas anual-
mente.

.

Para encerrar essa série de três notas sôbre arrecadações,
em nossa edição de amanhã pUblicaremos os númer.os da ane
cadação municipal.

TÊ�NI�08 DiO "SENAM"
EXÁMINARÃU: .PROJETO'
SOBRE A·R��-'O'RMA AGRARI��
,BRASILIA, 15 (A NOTI- pensaçá:) os muniCÍpjo,s au
GIA) - COmuni,ca aO' ilustre I monto da cota do .impôsto de
confr�d� q.u� estarão' �'eUnidOs.1 n:nda. Os té.cnicos do SENAM;

. n? Mlmsteno da Agncultura" darãc' eonhec:mento a todos
dIa 17, técnicos do SENAM, . ,_ , .,

,"
DASP e Min;stério, nO' sentido' o'; n:un ',CiP os brasl�elro3 dos
de examinarem e� deltalh;s a r�sUltado� dar.r��·�lao,. �e,fen.:men�.agem d:> governo' sobre' d nd;) os. !l1te.es��" mUlllcJpa
a reforma, agrária, inclusive a lista". Atenciosas s::lúdaçõe'l.
alt�ração prev:sta sôbre o im- (a) Jo'sé y,tol.'.;nc de Lima,
pos:�o tc;rr'torial voltar à d'r8tm: de I::ivulgação do SE
Ulllao, recebendo em com- NAM",

.

PREMIER r�XR;A' EXPOSIC.tiO
NA CÂMAI{A DIA 20

�

BRASILlA, 15 (VA) - O primeiro-ministro compare
cerá à ·Câmara dos Deputados no, dia 20 para fazer uma

exposição, sôbre os seis meses de admihistracão do Con
selho de Ministros. Na oportunidade solicitará do' Con
gresso Nacional a. aprovação de projetos para a execuçãoda política econômico-financeira 'do govêrno, a fim de
que seja superado o momento difícil que o país atravessa.

Dias depois dessa sua exposição, o 'sr, T.ancr,edo Ne
ves, falará à Nação, através de uma .cadeia de ráctio e te
leVISão, para levar ao eonhecimento do povo o trabalho
d? gabinete nos seis meses de sua administração e. as me
dldas tomadas. em 'vários setores, do govêrno, visando ao

, desenvolvimento do ,país.�
, < '. , -

,". '" ,. �

rREVIDÊNCIA SOCIAL
BRASILIA, 15 (UP!) - o,

presidente do Conselho de MJ
nlstros assinou_ decreto apro_
vando o regulamento do ·Con··
selho Superior da Previdência
SoclaI.
GENERAIS VIAJAM
RIO, 15' (UF!) - Está sen-

Santos AnjOS funciona tam
bém o curso de Escola. Normal,
FeIos dados abaixo oferecidos os

leitores poderão avaliar as ativi
dades que se desenvolvem este
ano no campo do ensino médio
em Joinville ..

'

ESCOLA NORMAL E GINASIO
ESTADUAL GOVERNADOR

"C�LSO RÁMOS"
No novel educandário êsse ano,

pôsto em runcíenamento, Escola
No�mal e Ginásio' Estadual'GO-'
vernador "Celso Ramos:', que
funciona no Grupo,' Escolar "Os
valdo Aranha", acham-se matri
culados 404 jovens, cifra de'mui
ta expressão, levando-se em con

sideração a exiguidade de tempo

GINASIO PROFESSOR JOS1t
.

ELIAS MOREIRA
COL1tGIO DOS IRMÃOS
MARISTAS

Os 'Irmãos Maristas, corno ,:i
dissemos, no momento desenvol
'vem suas atividades de ensínn
em operação conjunta.com o Gi
násio Santos Anjos. e isolada
mente em' sua sede provisória .à.
Rua do Príncipe. A autorização
de seu ginásio ainda não é urrui
realidade, embora �s suas cons

truções caminhem a passos lar":
gos na Travessa São José, ao la-'�
do do Hospital.. O prédio. em'
construção prevê 24 salas de au...

, Assinado l\)O\fO J\tôrdo do.· Trirg/*,' no
.IJalor de �8 M·I·lho�e·� d.e D·II!ire�· ���:t��!t.�e �Ja�:��.1} d

.
� . II �

SE:! encontra em. Brasílía. O que houve entre. a 'instalação e o
.. . runcíonamento do mesmo .. '

BRASILIA, 15 (UFI) - O comandante do,' Lo Exército,
EC D ç

-

O ESTADUAl'
. ,.." os alunos do ginásio em ques-AR'" 'A'A A" Brasil e I EE, UU. assinaram genet:appsyi.'no>\lves, que rõ,

. il\, ,
'.'''. "'hOje acordo do Fundo do ,Tri- ra.a SãQ �a1.\Ib:J já regressou

tão estão assim distribuidos: Lá
INSTITUTO JOINVILLENSE

.EM· J 01 N lir I. L L E' N.OI go de mais 58 milhões e seis- ao Ri:Q�:,·Hoj�,se�lÍu para Sal- S�r.�e G�n�s�aI160 (4 c!asses), 2;a
,V . centos mil dólares QU seía vad'- " 'Pafaek".dé Sene Gínasíal 98 ("�..ncf�rfÇS), �.� DE EDUCAÇãO E CT)'RSAM O GINASIf\L 1.265

,� oc.·. ':. "-' �".".,.,.c",J
.. """""'" ".'�'"(;-. ".·'·'c' 'Sél'iê',6ina�ia196'(2'-e1asses) 4.a 'ASSISTENCIA:' ALUNOS

M E"-.S 1)E -F' E Y' E R E I""R', O'" ',.,s,c .. 0 ;c.el'ca de'·l!,l, blU'lGeS de"C·1'l:1Zel',.", .. ,,::>;O'l,l valdUlma.n"'� .•� .. �... , �..- - .•. ,. "'.'_'" ",�,._!..,..",. '�.""o.'.i"''S''''1_'.··S·1'a;'_·n"··0,4s''·''''''e'''-0·'''''�B·i<'s-c''',--'''''''t..''"'''''''u··'l'_'_,,'''.....h'''.-;�'''�.'..<,:n.=.."._;""_.-

..

' .�, ..,,' ..
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r·n:.. .. os renursos serão prove. dar a '.sextaJ"re'&;ã,.d, militar.
.

Série Gínasíàl _26.,."l.a...Sér.ie .. doa. ""'''
- U'.D 'IH u U ·W",OUI;I. "C, .!{�o/__r."""�_-"_ ..

"'-'
.. u,> � '" '" b"

_ estão inlciàndo '�iite ano, em iÍCY- lunoà frequentam no c6rrerilte �3i:'"níentes do p'rograrna Altanca ." '1 Normal ;Secundapq 24.alunos, Q
-

dé t L I d 404 ínvíllé, uma obra de educação, no o Curso Ginasial em' JoinvHle
para 00 Progresso' A solenída; VISITA DE PRINCIPE.

.

que � o ota e
,. J.�veas e��

de foi realizada às 10 horas tudantes , Para o proximo ano ja :���':t�d:'ss::;:�:: �o ar;!���ut� �:s!u:se��a��r:é�;es�ru�:t�.
no palácio do Planalto. BR-ASILIA, 15' (UP!) funcionará também o curso de

Honras militares 'foram pres, admissao ao ginásio, bem. como Joinvillénse de Educação e
- �s- cursos de Admissão, Norma1 Ie

_.

d C N sistência, funcionando inicial- Básico, chegar-se-á, indiscutivel-tapas hOj'e em ':Brasília PIJ'!: as demais senes o urso or-

um contingente ,'.misto' das' mal Secundário, ao que fomos mente o CursQ de Admissão ao mente, a um -contingente muits
, , . Ginásio, no qual acham-se ma- expressivo de' estudantes.fôrças a·rmadas:
.

ao�príncipe informados nesse ginaslo"
Phili,p. Duque de" Edimburgo,
que chega; ao Brasiil em visita
oficiaI, sendo recebido' por al- .

tas aut@ridades üinQO' à frente
do· gabInete! civil 'da presidên
cia, general Amaury Kruel

.

�ARNAVAL·PR'OVO'CA

RÉ�URDi,DE,DESQUJTES
.

RIO, 15 (Transp) - O último, carnaval aumentou para
, mais de AO o número. de pedidos de desquites apresentados

à justi.ça em menos de 24 horas. 4purou-.se que esta ci
fra foi a mais alta até agora verificada.

Esse educandário, integrante
,da .oampanha Nª.clonal de ·Edu-.
candáríos Gratuitos, fúncíona a

-

pantír deste ano em JoinvilÍc,
nas dependências do Grupo Es
colar 'Conselheiro Mafra', à noí
te. Nele estão matriculados 128

alunos, sendo a maioria pessoas'
adultas" Na' 1.a Série Ginasial 98
alunos (2, classes) e na 2.a Série
Qinasial 30 .. No próximo ano

deverão funcionar as demais sé-

,1 .

.J "

�

Grupo Escolar "Osvaldo Aranha", onde funciona provísôrlamente
.

,
.

Celso Ramos")

GINÁSIO E ESCOLA NORMAL
DOS SANTOS ANJOS
No tradicional éducà.ndário .das

irrriã.s da Ordem da Divina Pro

vidência, o Ginásio e Escola Nor
mal dos Santos Anjos, estão ma

triculaclos êste ano 336 moças e

172 rapazes, nos cursos Ginasial
e NormaL As mOÇas, como sem

pre, estão aos cuidados· das Ir

mãs, enliluanto que aos rapazes
ministram as aulàs os Irmãos

Mar'istas, visto êstes últimos ain

çla não terem autorização parll>
funcionar com seu ginásio, 'lue Iestá anexa ao Santos Anjos.
-Conta êsse educandário

(';)m.,5@8 alunos, portanto, nos cursos

e séries a seguir ·enumera.dos:
Admissá.o ao Ginásio 130' (50 mo

ças e �O rapazes), La Série Gi
násia-l 131 (81 moças e 50 rapa
zes), 2.a série' Ginasial !}o (48
mOljas e 42 - rapazes1, 3.a Série
Ginásial 53, 4.a Séí..Íe:Ginásial 33,
La SéI'ie do Normal 22, ia ,Série
do Normal,25', 3,a Série do Nor
mal 24 alunas, nwn total, por
tanto, de 508 alunos, Sómente o

admissão (rapazes) funciona à
Rua do Príncipe, sede provisó
ria ·,dos' Irmãos Maristas, preven
do-se mais uma. classe para Abril

o Ginásio "Governador

ries do Curso Ginasial COIl"l- .

também o Curso de Admissão ao

P.inásiQ.

-�

las e 8 salas especiais, devende
já em 1963 funcionar 10 salas de

auías.: A conelusão está previSta
para dentro de 3 anos.

JOÃ!O' GOULAR1'
V I�UTARA',A SED'E DA ONU

N. UNIDAS, 15 (UP!) O presidente. brasileiro João
.

Goulart virá à séde da ONU durante sua
-

próxima.visita
i aos Estados Unidos, O' Géneral Carvalho, ministro pleni
potenciario do Brasil,. informou· que o s�cretário geral
interino Uthant receberá o presidente Goulart dia seis de
abril próximo, Goulart, após uma estada de alguns dias
em Washingtál1, virá a Nova York dia. cinco de abril.
Carvalho declarou que o progran1a da- visita à séde da ONU
não é ainda definitivo mas tudO' parece indicar que o Pre
sidente do Brasil será recebido por Thant ao meio' dia.
Sabe-se que. Thant oferecerá 1.fm almoço em homenagem
ao Presidente brasileiro. Informou ainda O'ministro que
Goulart virá acompanhado do ministro do Exterior San
tiago Dantas,UU:NVENÇÃQ NAÇION��L'�

DOI PSD,' NÃiO' �LTE�,A:RA'
PROiGl{AMA' PARTID�4RIO'

Dantas espe1ra breves res\dtados�
da Conferência de Desarmamento

BRAÉHLIA, 15 (V'A) i'fJpres.entar a .lmédia das opL
O PSD não íntroduzi:rá quaL niões do Partido. Careciam
quer mOdifjcaçáQ no'seu prci- portantO' - 'acrescentou - de
grama, durànte a. convenção procedênc'ia' as· notícias' que
nacional iniciada hoje· a:qui falam em modificação no pro
em Brasíli:a. grama;' qUe o sr. Capariema
FalandO' à reportagem, d;.s�' qualifFcou .de "peça i'tlteiriça COL1i:GIO BOM JESUSse o deputado Gustavo Capa.' e durável". . _ ,

. No, C.. olégio Bom Jesus, o mais,nCm3" relator do a3l'3Untq, que IndagadO,' por fim, sôbre 'a.s
antigo educandário de sua natuha'verá, apenas, uma defini- tendêl'lcias dessa' ·defin.içiio,

çào 'de posição do Partido fa- que teriam. '!uma, orientaçáo,
('·e ae3 princ'J)ais problemas da soc':alista, lembrou o deputado
eonjuntura econômica, sQcial . mineiro que, O' PSP'é ,um par'
� política no f·aís. Os problEj_ tidQo de tendência. centri.�ta e
1'D:1S que fi.gura.riam na. pau.ta qUe ,qualquer definiçáa teria
da,> preocupações dos pessecÍ:i::,_ de.atender a essa tendência. PORTO ALEGRE, 15 (Transp) - "Jânio Quadros foi
tas seriam parlamentarismo, . para mim uma grande decepção", disse Ney Braga, adi�n-politica e comérc'o exterio" NADA- CONTRA AMARAL tando: "Fiquei surprêso e desiludido com !?ua ren\Íllcla.
refonna agrária,. envio. de", �a- ,-

-

r .,
:-

.

'

Sei que um presidente, como um governador, encontra
pi.tais· {) estabJização finan-" ' Carece, igualm�nte, de. ve- iFlúmeras dificuldades, porém Jânio. tinha: apoio muito
ce l·a.

.
c l'aIc:dade a afirmação de exis- grande do povo. E jamais quis declarar as tais forças 0-

.-- .

.tir, .entre "OS ,CQnveillcionais, o cultas. Nunca se saberá se seu ato foi heróico ou tem-
COLHE IMPRESSÕES, propót:ito dê 3nanlifes.tar desa- neramental", Ney informou que recebeu convites para en-.

.

, .... ,." ":�,,, :";,,; ;,> ,gqLdo,�. dire.Cão do mi�ilistro contrar-se com o ex-presidente e com Magalhães Pinto e

Acrescentou' o' re.pte,�eITtan� Ainaral fe}:x;o.t?,. ,'; acrescentou: j'A linha certa de Jânio deve ser de apoio ao
te mineim @e':)' ass.unta ain- Felo contráno, apurou a regime' e de apoio ao Presidente Goulart".
da está em e,stúdos. 'Est,ã "3,- reúorta'gem' que se articula,' x-x-x-x-x-x-x-x-x
provcc\tando �: ,�negÇl.da:. dos

_
P.íesmo: entre 0.<; 'pa,rtiti'pantp5 RECIF,E, 15 _ (Tral1sp) ,- "Vou vetar o pr,ojéto que

·prjmel:ros convéncionais·' á 'do CQnclave, um manifesto ele cassou o título de cidadão recifense' ao ex-preSIdente J�-
Br!:l,.sília ,pa.ra reG.olher as dl_ JsolldariJedácte e confiânça à,: n:io Quadros",. declarou Q ·ptefeitÇ> . Arrais, comentando a
Versas opiniões. Isso porqu-e, a "or:.eri'taçã::>: -do" p,r9cer flumi_. J :' atitude ;QQ" legislativo municipaJ ql:!e decidiu suspender
)le_finiçã;,ó ém, qUEj�tãb devérá"'nehse.'

.

'.'

"''9uela hotl:\enagem.'
.

conter O' perigo de guerra. O
F.'residente' Kennedy deu im..

truÇ.Ões ao SI. Rask'para' que
procure fiil'mar um ,acõrdo em
três níveis. O' secretárjo di!
estado: aci m€Slna telTIPO elimi
nou a criação de ,zonas livres
de armas, 'nücleares, como foi
sug'erido p;elo.s soviéticos, , O
primeiro dia da. oonferênCla
de dEz�ssete países, po,::S, à
França nit'o se fêz represel1_
tal", foi marcado por coútatos.
entre os. d.'versos, chefG.'3 de
dfllegações destaeandorse' 'li
-conferência de sr. Rusk com
o

'

sr. San t.iag·o'· Dant3_!3. O
ch.anceler ,brlilsileiro' falou on
t,em à noite pelo o rádio para..

o Brás:l ,afirmando qu'.:;, re'na:
exp::ctatrva de que: no, próid
ma.:.,semana algu'lls resultadOSi
sejani a]c.ançados E ,accntu·ou.
'0 sr. Dantas que "(1 utitu@:e
do Br;:lisil resp,(i)n�erá ao prin
cípia de indepEndência 'de atL
tudes que tem norteado- nossa.
.política externa. Is,to é uma,

condição es:sei:J:ciál pa,ra' que,
11mso povO' ),Jossa lelVar à OlJ.
'tras nações do mundo a sua.

mcn.sag{)� de. )?a�) .

._--:-----

GENEBRA, 15 (DP!)
Foi diVUlgada a mensagem do
preE,idente, Kennedy ao· s08crc
tário de estado

.

Dean Rusk

recomendando a que se che
gue a um acôrdo càm a UniáJ

Soviética· re�ativamente "às
questões iniciais para o desal'-

.

mamento qUe sjrvam nata.

NE,Y BRAGA ES1'A'
'

"

lH���EPCtONADO CO'M JÂNIO

DOI M IN G O: � Gral.lde festa pôpular ná1�reja Matriz d ) Sagrado Cora�ão �e<Je8us:; em honra .do gloriosc'
José,. padróeiro d�s' op:érári()s e' pajs de fa�iljas

�.Il'tR__�.�_Jl�.�JH1�1!!r�
(
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T..e:x-tÕ..
d'e,"M'@W��GlfjpIO,

JUSTrNO VASCONCELOS t�m.elite' salve:rjam· o ·regime, de1nQer�ti(;!o e as: tradições crãstãs
I" de � I1'O'SSQ>,p'liW'm

:At UN1jãe�doS',.lio)tleIfS'ii'dá;1 Jjemr" de:"tillttbs os ,hom'el1'S dtl t.es-,
�rtiSEbl1iti'atlt!:. �, ttillios, dS'l v'é:t'dlttl.êiroSl ol\istãos" emz JclMes� dR.

�nr(l'ot'OOdal' é!>I'j�' dOOt se1\estulTtes}:·V'iventlo a Ht>'lla1.tltJ7 erepús,."
CUllio' O1Ii'. a.... dó:', :ffil1�t'a;ien"itrmlftl1'" dâ; li11et1tiac;l9:

,lll"'�oiso;; }1lb1� qu8ô os> 1�Ei11tlãd�1rns., CIli§if!fus e� tlem1:lcmtnrs
fihallmert:te!. se!'Uh�l.. JlIl.'m�, ®'Smase:n:ál';- os;; dem�p:g6s"@ os> G"�

ttrE'misttts, q'til'e' gpr.�g:01ím, WOn:Iessa;IFe"sóIU(!õ8s .merrtrrosas 'I1ara
0S3 nU5S'os�w{)J31ém�:

ll!!i Uígente qual os ve'r.â.ttd:eiros cltistã'Os e democratas se

Üfi'sm� },l1:1r,qu'e'! Cfsl,iilimi1;US' 'lfâ);;lhl:tiftm j{il se� rtli1Jiltl1M1 er tltF Silll

111i�w. � qMe tiootIl" 'o' tretm!ntlo' n!il'd:er:' d�múiüoD" üCJmvqttti:
J:I0'Sl1 ::i.'ftont'ailn".

,:@ qU� �r.(;lh. já pa1!!W 0'81 d8m'otlmt't"'a&· teconquistmfem1' OI!'
�O""'Nf!l;.d:itlb),peltt SUl:l1 in'é�a.

Ser. JY6'f".ém;, iltf#d:i'l:t'tnmmíttl" se. utrirertP,. o� dernmr.-rot� C0m�

O" a;'!'i'ôio de: tedb:r on !l'!5I\ll@; " qUtll'sÓ 'qÜ� tÍla:6'ai1li'ttll" e'{l'pttegr.ed'lh'''.l'mt
t.eg,im-e de'''olll:IDrfi''C: ,pa'Z; êer-tllJi1ehfu riliráo 'IÕS1'e*tr.emd'$tà:s:' e' os;

c1emagogos aventuretrcs. recuarem p1lira;, seus covís.
, @s-::.pms..alisínenrlO'�fdlli:oSi"' dg;�m1iStreS'"a0si al.uubS; ....O'Sl,!W�Ií'lSC
e'S}l1l!iru.a.igl;�:rm.�,.OS'l gl»'.nlill�1liIifS'j\.lê1�._og;, P1W!o:crG;,.amJ_:;
olJlit!il.n.��Si.�l0'S;'��"' límlfcrorS'atilUtlilltle;, de? ii.lrstrui.l1':
(Qj.!·e��eel'!' OU,�iU�'l):;- Üinifuw�a� o�q:ue' é':'aE dem'lf··'
c:Mibtái é!.treIRteíUtrar ,'dilm . iiú-w:' llti:er'.tmtltrSl',púS11im;s; tt'fo�tr.Q:i'diy.óv:s·
em::é�(l.' o'Cm13,át ffmià'i:lníire..� d�j;SFdttttl;iu�,

':!\t�J:'!dtílt'l\, �ii:';, fih'àilln�. O'Sl vetrdààéir'c(JS:' deMollrntas;; fi:

or:iSt'átls: (f7 se, U1Mtr; '. pl1'é�liJnlionn d:tmrGm->OOiaj., àpWf�iç'O'an'cl'bi" at
dento·c1'«tJiiV,. d�t{$rrt:1t)á: ar.: dem:o'b�1a;, '\'1ivétllllb1 w�d'em�i:a'.

)l:' prtfcise.
)l:, Ul'gente.
E, q"UWJei, tatdé- já'.

'tbd'os� Sê��:' t�(i1:js "V'êltr;. tlílti�g; sltbetlt'"que· a<! democrn'Ci:a",lJnlS1l.
li'ii�a;,; e'stt1Ae1ffllIJerigo" peig1, él5t1tt.a!,àS: nt)SSlis�i11st1tuiçõeS:anemete
il:ifu': sl)'fflen:(;e1 o extltE'iJilSlfit1J �tmttâí'ii�> fi1I!IS" tmnbém, ,a1IÍili�é ,a,
ê[e;, OI dOOag0�ismo· a'VeMttUi'éito", que"�P'l0.rá;" ais, nossss> dlf.ib�l�··
catles ecbnônricao, rtatutttis' de }3aís� sulfd:esênvolvido, . Ilal'1t. <fo,. .

'msr áS'.'va,1ttl1.gens"pfôp.iê�ia;dit!5:' p'eIMJi(!ltl�r.
@!t.ãVâtl'q'ol db1srf.�:;t��!ttlt'itlénidtll){I;t)ica5ij nã0, é; J,9tIlvéIih1 del'âd,,-,

IfffUà't;: B'ãs' se' e·st'!'%F11l.:a1h" as' téc11i'tl11s d�' arfe�tttret'!1;"'âqão, "do':!
rntttlehti,g;tas;, a sUa' �1iartÇ'li'J n:â'o <causa pasmo nenl:l:utn: ·fie'"'lfs-·

i!aítta1):"é�que' oS-: di'.nlO'cra:15l:!,slJe.' es cristãos, em sua quase tota

litiad:éi .�tfr.mti'rt'�am"'·câla'tltls;. i1'rtóV� intil�Nm:t'es;, comovse. TI'úo,;

]\1llííísq�tmsse' o' Sl5t1: fUtlli!'b;, ctlrrfd"se"o' ro:t'tfiítj"de� slruS','fil'h(js; II
ltão' Ilte>:' di:sseS'se�t'ê'sVe'it0; <!i!mlO' si'l"'éU!s' se"én�tllt<tl't'Sse'fiil� l1ifu',

I;aqui no Brasil, mas rtltig,Ul'füi-'l ren'ftítiat 'r�i�'t dl:!"m1'l:> tf9'ntin'eli'té

desconhecido; como se estiveSSem) alssistJ!Íiflio' a;:. aeo:t:t'te(Í{men1t<'l�, "

,

p'â'i;) atü'áiSi· n1'as:'Ii'asSâ�bs' hID éehteft:aIs·,d\:J';'a'tl'oll.
De tant6"tétlim."duvitlb"s'ôblle o comunismo ateu e='a':1il:t'iXà'

àar.eorrupçã:e; pavece que, se em1bot0u. a ..sensibiliclMe dos cída-:

dfttfS; :rrar!l'lfé' qüeh:R Ilbei"tl'àtle já nã'tli tííttlt si'ln17'itit5; p"á'liéCl!." qlR1,
a5� �'r.a:h"tiras' ii:1'tlI�1tlb:ais' sãs, eoísa dliS'}lvez1-Vel, p'alle�e" qM-g, 01

d,ilfil!'itb,<d'e átiollltt' ai.. :IDooS:·j�. rtâa tem a; menor ilh�\l.Ci:i1; é
(ltIi:fto se' o"'sailmIe r]Qg; herói!;'- qlle" limal!;!litRlttilli1< áS'!1fQSSn'S." inill';·'

n.tÚ{Íjõ'fls, ti�tlsse! cól!1!itltlJ" élílf vão, é" !tema'· S'é" '1fã1if, e�istisse o!f

\'.ttlóves< d'� e.ivi1i�'3.�:!1'b; C1!,isllã.i.
,

'

�:IfoP';,igS6" q1ít!' a<11i�!l'1jltí;"ca\; se �JI."e"sej-�ro:Ji:Mw célÉl'1le' �

pOÍ''" cáUllãl, 'do' inC'tntí.:�elA'SlV.t!l:' alh�ili;�nt(5,'.; dl:v gt!amié;t rn.1t'liliíml:v
dós'dêm:ikJilata;s é"düS'cÍll�llãi1i13,

" / "

.

i!:!':peÍl' ijjS6� <tll��� tn:f�J- insm.W:t'Qõts lft'áis s'll.'glra.'\ft'a;sl·,a;n:(Ita...
, ÇtilW SbI;l'l:Mial" ,�or 'é.au!fií!' ãl:L1 crfifli��. intlttifr.�8!. d:&S' dt3thUjl.

•
.

crá'tí't1l'" eU dt5s (f:ti1k�Si>i
.

'Ba;star-ia;, pOl'ém, que' os', deniO'dratás se org.artiz:lt:ssem e

Em dezesSeis a�s> � e�&nica ,� re�1i&�-ém, p3tl'la-

mental' tem.®, I!ílii$�l1Vill/d@' o' ;��álIíe»" sãd'0'�mos'('1l1!1ttái 'co'h:r '<l:�1e.

'Isêí

IlJ�S;' pUEnM?.tN �eWt1iL - DI>\iR\lA:
"i�e:-:Dlr �OmvII!JiE A g�(1)\ ,JOrNO;E,·S"l''A-. ·cJilU�
iJ(>' llI"Ai1!n.mú, BAImA VEElI'fI:, '1rr.'Si.Jr;mAi�, l'I'Çr&BB�S\
Et�I1.t!0

HOMRlO' Sãída de JoinvUlie-- 'IStths. e 18t h!s'.
'. " Armação --,&3(1 lis. e 15"Jiis·.

NOTA: Aos S'ábados a saída' de JoinviUe>'é às 1'4,O€)'Jl;roo
l'as e 17 horas'.

AUENCIA: Junto à Auto Via:ção"Catarinenser
'j"O,!,N V I.(I� L.E

$- - -

..

Notícia.s ...
pela Rádio Guaruj á d-e Florürnõpolis

L'éi·rmtitdua!l 'n, ja- !
nernb' Cfe 1952 CDeI de 01·gláBiza- 1

ção ,JUdiciárfa), desig:nou os diais
(jteís"d'as I) às 11 :fusTllis,' p-à:ra, l'rõ:
Etli�e'ío qo'FOl'um: dà Comarca, I
dêIlPS:bl'iJ'tf o exp'edlel1te ordir,í,Mio

.

e aít-el1é1e'r à.s p'àrtes e ad'Vogil:àos
e R'6 público' em g�l'ai.

Ji1, p3Jra que ni.nguém Ji)ossa a

legar' ig'rto't'ãncia, mandou o MM.
Juiz divulgar o presente edital na

�rtaria dos auditórios, na im

pl'ensa e na radi0difusão local.

jb3JdO e passado nesta cidade
de JoinviHe, aos 13 de março de

19G2. Eu. A.' Gassenfel'th, Escri
vão, o datilografei.
(a.) Francisco Jllsé Rodrigues de

Oliveira - Juiz de Direito da l.a
Vara

sôbre o preblerna :;la

'8,j;)O l!!.s Corres}1ôÍFtdente Co�,ul1nbllS
8',55 hs Reporter' Alfr$Q

10;55 hs Infotm3JJa; Rlâ'dio 6,U3tJ;ujá
11,55 l1S RI�porti!r :Alfréd

,12,:25 fis CõtreS:pOl1'dehte Celurnbus

1?;40 hs Politica àe Dese.nv0iJ:vimento
,16,00 11s CorresptiJndel'l.te Columbus
16,$5, 11s l'tepot1ier Alfred

ílJ,to t.is ReSelílJ:ia 'I"i.tânus
18.55 hs Correspondente Co1umbus

21,00 hs Rep0r'ber Alfred

21,30 hs Cotresp@ndente Colmnbus

22,05 hs Grande Informativo Guarujá
,

,

ESfJn.r:rÚR1Q: - RUl& Abdon Batista n1". 20. TeL' 6llil

EXPEDIENTE: - das 11 às. 12 e 17 às 18 horas. •

JOUiVIUE - s.e. -

De:lli.llrtament,,) �e Noticbs: Tcls. 3816 - 3822
R;í,dio GUAl!:,UJA - onda média - 1423 lieIs
5 kinwaHs _. ontla CURTA - 5375 kcls -

49 metros -- 10 kilowatts.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fornecimento de leite em'pi aI Brasil é mais um paSSI 110 program'8,
"lliança Para, o Progresso"

' "

Em greve funcio�ári�
,

mumcipars de Niteroi
damente, 5.250.000 pessoas, constituídas de
gestantes, crianças em idade pre-escolar e NITEROI, 15 (UPI) - 'Entraram em greve ao primei-
escolares. ro

,
minuto de hoje os funcionários municipais de Niteroi ,

As 40 mil toneladas de leite em pó se- 39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA A decisão foi tomada em face da recusa das autoridades,
rão fornecidas em duas parcelas anuais de

'

de conceder um aumento de ,.lO mil icruzeiros mensais .. O
vinte mil toneladas. A Campanha Nacional • .

' Prefeito Dalmo Oberlaender considerou a greve ilegal,
de Alimentação recebera metade dêste for- Jomville, 16 de Março de 1962 prometendo adotar, represálias contra os paredistas.
necimento, em duas cotas anuais de 10 .' . .c· , '" ."

.. , . •

.,,, ." • , , ..
'.. •

' ,..' , ,
.

,

,���I::'��.�u�.:i;'3.:��ae d�à�e���."��������
mosA���.e.d�ci.�IJ�,e;t�/���;��S��I���; g�.-i. C�m'"·:p'·'·:'fl.e

'

aaora "8"�m .po, fubá, de milho, farinha de tngo e .\,J ,,','
'

\..J,.
. "

""
'"

"

óleo , ve�e,tal", .num tota.l: de ..mais' de.' 300 ' " ,,", '." , ,

: ,.
.,'

:

.•

toneladas,' foram enviados nos últimos seis '

meses ao Brasil e distribuídos através dos
serviços sociais de duas agências do Ser
viço Social das Igrejas Protestantes dos
Estados Unidos - a "Church World Servi
ce". e a Lutheran World Relief", Este pro
duto, enviado às diversas Comissões Evan
gélicas em todo o país, tem sido distribuí
do a clínicas, instituições de caridade e a

silos para crianças e pesseas idosas,

Uma das mais importantes iniciativas

da atual fase de cooperação do 'Brasil com

os Estados Unidos tem sido o programa
"Alimentos para a Paz".

No dia 2 de janeiro do corrente ano

os dois Governos firmaram o primeiro a

cordo relacionado ao programa para 1962.
,

:esse acôrdo disp� sôbre o fornec�I11ento
. ao Brasil de 40 mil toneladas de leite em
\

, pó çlesnatfldo, .. no. valor. de ,18,500.000 dó-

lares. O acôrdo foi assinado no Palácio

Itamarati, pelo'Minis!ro da Relações Es-"
teriores, Sr. San Thiago. Dantas, e pelo
Embaixador. Lincoln Gordon.. tendo o

Chanêeler salientado na ocasião.que se tra-
,;.,

- tava de' "um 'docUmento 'qüe' bem demons
tra o espírito das, relações entre os dois

, países e é um testemunho do verdadeiro
I
sentido da cooperação dos Estados Unidos
tom a América Latina".'

O leite fornecido ao Brasil está sendo

entregue ao Govêrno brasileiro através do
Ministério da Saúde, destinado à Campa
nha Nacional de Merenda Escolar. Essa

, distribuição de leite alimentará, aproxima- .

------------------�----------------------------------

l
:) PARA

Camp�nha - de �rradicação da Malária
,

Significativo exemplo do e.sfôrco conjunto. bertura total da área malarígena
.

B o. E 'd U·d
�

. 'do Brasil decorrido o prazo de
rasl - sta OS nl OS dois anos, estimado para a realí-

Apontada a malária como o dístríbuídos 4.179.000 cumprímí- zação do citado 'Plano de Emer-
"
._

principal problem� de Saúde dos antímalãrícos: instalados gêncía",

�Pública do País, o Govêrno Bra- 768. Postos de· Notífícação de Até o presente momento, foram
süeíro destinou á Campanha de Casos Febrfs, para descoberta e quatro os

�c.ôrdo�
assinados com 'l\,.;iJContrôle e Erradicação da Ma- tratamento' de casos de malária. Ponto IV, JIlC1USIVe o de 11 de �"\

lária (C,E,M.), através do pre- Foram, ainda examinadas 179,931 janeiro último, para o esfôrço

8sente orçamento do Ministério amostras de sangue, constata- conjunto (Brasil-E.U,A.) de ex-

, da Saúde,

a.
dotaç�o de .cr�..... dos 27..624 cas�� de malaria e ine-

.

tírpar a malária d.o ter�ito.·rio. ��.iZ.500.000.000,OO
.

(dOIS bilhões e didas 113.000 pessôas. A C.KM. nacional. A assistência do Ponto

quinhentos mi�õ�s, de, cruzei-", realizou, ainda' curso =de
'

epide- IV' tem consistido, 'p�incip�linen-'" ( '�
ros), para fazer' fàce ás despesas miologia,- nos quais -foram apro- te, no fornecimento de remédios,

ade combate á referida endemia. vades 38 Inspetores e 25 Guardas equipamento, material' de pulve-
Em cooperação com o Depar- de Epidemiologia.

. ,rização e a distribuição, em lar-

tamento de Endemias Rur

..
a!-B Para pessoal de nível uníversí-

.

ga escala, de

preventivos. ás P<?-
..

) ifd.�)�DNERU) o Ponto IV.. partlcl-:' -tárío, mínístrase na Faculdade; .pulações, Em contormídade ccom ;�
pa, a convite rdo1Govêrno Brasí-: ',de)Higiene de) São PauI.o, .um o acôrdo recentemente

â:sS:ili:aíío,'i'a�H-·'leiro, da Campanha de Erraãi- 'currículo de Malariologia,' de .ca- além do fornecimento de mate- '

cação da Malária!. A campanha tegoría internacional,. pelo qual rial e equipamento, o Ponto IV .

foi organizada em 1958 e, desde 'passaram 3 médicos; 7 eBgenhei- aumentará o número de técnicos
então, o combate á malária se ros, 2 farmacêuticos e 1 químí- que trabalham na campanha,
tem processado intensamente. co da C.E.M. Um "Plano de para, que participem .elas, mais
Em 1961, foram realizadas Emergência" elaborado 'pelos diretamente, das atividades ope-

715.600 aplicações domiciliares de técnicos da campanha, prevê a racionais da C.E.M.
DDT nas áreas malarígenas, sí- ínstalacão de uma rêde de ava- Em 1916, fora mrealízadas cêr
tuadss nos Estados do Amazo- líação -que permitirá aquilatar ca de 1.011.828 dedetizações no

nas, Pará, Maranhão, Ceará, Rio melhor 'as áreas cobertas pela Brasil, correspondendo a um

Grande do Notte, Paraíba, Per- aplicação domiciliar de ínsetící- consumo de inseticida da ordem
nambuco e Alagoas, Sergipe, Mi- das e a prestação de eficiente de 568.077 kg de DDT PÓ Molhá
nas Gerais, Espirito Santo, Rio assistência medicamentosa (dís- vel a 75%; 81.145 kg de DDT
de Janeiro, Paraná e Goiás. tribuição de comprimidos) ás po- Gráu Técnico a 80% e 'n2.129
A C.EM. mantém, em funcio- pulações domiciliar de ínsetíct- litros de DDT GT a 5%.

námento, vários cursos para for- cidas. Para a proteção de 37 milhões
mação de pessoal especializado Estas aplicações continuará') a de brasileiros que vivem na área.

e. �ntre aquêles que sairam .l1a-, ser executadas n�s Estados Já I malertgéna, área essa que a

bílítados no ano de 1961, �lgU- em fase de e:radica9ão, enquan- brange 7 milhões de quílometros
ram 953 Guardas de InsetIcIda" to nos demais Estados essas 0- quadrados do território nacional,
2�� Chefes de Turma de Ill:�- pe';"ações, c?m�le��do os bene- a C.E',M. projeta, no corrente
tícída, 61 Inspetores de Insetící- fíc.lO� da dlStr.ibw�� de co�- ano, a realização de 3.500.000 de- .

'

[J [] 11 Il Dda, e. 191 ,Reconhecedores Geo- pr�ldos antímalárícos, serao detizações domiciliares em 19 Es- .

,": "'i' '

�af�cos. "
realizadas em areas onde haja; . -tade " 4 T .·t'·, b· ',1' I

�
, \ "

.'
' '.

�"'No

-. �se.'tor<>deDE.Pid1miÔlAA'ia.. 'fÓi.' ·m.a.i1.·0.'r
..

mc.'den ui' d

'1""". ·'.�··;·".':>I.
as e

..
ena

.OrIo.s_; t'as.l.eu.
,os" , '"

..
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B'
V&" 1 C a ma ",rIa ou No cwnprrmento desse extenso", .' ,', ,

...•__.. -��-, .,

exe?utad� wn v�sto progr� d�" qu,�. t,e�a�:,�l1<�de ,.inf1u�ncia. ,::prctgramâi sanitâ�io sel'ão ,cons�-' �
. ,.' -I' ,,.,a�J,S�n�la;medlcazpen�s as, po-::, '1'10 :<\esenvOlYtmenfu eco�o�co, e: i,midas :.2.000 toneladas de ins�ti- �Yi " .

pulaçoes do 'País, malS dura-' rocIaI' do . Pais; Assim sendo, o
'

cida DDT distribuíd 1500 O .�') .'

•

�������.���M����.�'=��a����������������.�··����.�"
Para ISSO, foram trabalhados 311 progressIvamen.te ampliado, de 't,tillZ'adas 3000 b' b

. '.' '�H-����� ,

,�. �V '. � ,��
. . .

8411 1 lidad ''f
.

- , . . om as para a-· , " . -,-,.------'--_----_-_' _

;�;V�U�;D; ��%U;dO<
_"rM 00-

;É:���1':r� [igiÍr" prO\lotil'" O (âlltef ;dos' pulmões
CUS'fO DIE VIDA EM 61 Com � :xerClto de ser�ldores I NOVA YORK (BNS) Por seu lado, a indústria,

.

que dedICarao todo o �empo. aos 'I Fora.m diversas as reações fumagei.ra norte_americana � bd
.

1· t d B -I
RIO, 15 (VA) - Contras- privadó, levaram a que a ey_ traba�os �e .combate a malana, d�tadas pelo relatóro do disse que a comissão de médi_ oU· esenvo vlmen O . O raSh:

tando éom a extraordinári3( pansão das transações daque- a. �lllpe tecmca da C.EM., cons- Real Colégio de Médiços, de cos britânicos havia. simples- Um Do'S M·a',I·S ·S·e"rl·OSrecuperação das finanças in_ le estab€ilecimento de crédito' tltw�a, no momento, de .ma�.�e Londres. que condenou o ci" mente comp�lado veilhos da-
teirnacii<mais, a política mone- atingis� a, 360 bilhões de 5? tecnicos de. nível uruverslta- ga.rro como � das 'princi- dos, sem apresentar nenhu-
tária e fiscal do Bra�l em cruzeiros em 1961, ou seja, no e de um grupo de entomolo- pa\s causas do câncer pulmo- ma concluSão nova, Ptobleimas. do Continente
1961 foi o, aspecto mais nega- mais do dôbro da expansão 0_ gistas, educadores sanitários,' mi- nar. _.

,tivo da c0hjuntura econômka, corrida em 196e. croscopistas, inspetores, chefes A Sociedade Norte_Amer:-'
A repercussao do r�l�tó�IO

dó ano re'cém-findo. O salao
.

Sóment.eí o setor govern.a- de turma e guardas, .promete dar cana. do Câncer, em declara_ n� .Bolsa de Valores fO: mSlg
do papel moeda em circulação mental foi! diretamente res- dimensões bem maiores ao pro- ção oficial, disse que o relató- llIfl?ante €.IIl ,comparaçao com

a;:umentou de 'mais dei 50%, pOnsável pela expansão de 134 g�ama de erradic.ação da maiá-, rio de, Londres trazia um po- � v:ole�ta baIxa q�e sOfre'-!, a
o� empréstimos ao setor pri- bilhões de ,cruzeiros e indire- rIa em nosso PalS. deroso apoio à verificação de mdustr.a fumagelra nor.e-

vado aumentaram de quase tamente (através da política que o há.bi� de fumar cigar- americana quanda ,em 1954 s.

30%, enquanto que O'S depósL cambial) pela de 108 bilhões-
..
"PR..Ó-CAT.E,.ORAL.. ros, efa. para além. de, q'Q,aI- publicou' o primeiro relátório

tos à vista se 'eil.evaram de de cruzeiros, Os, restantes 118 que:r dúvida. a principal causa contendo as conclusÕ€s médL
quase 3'7%. Nãp .;;idrnira' poi�' ,bilhÕes' dér'" cruzei'ros' foram Com a construção da,nossa Ca-, das mortes por câncer pul- cas que condenavam o hábito
que os preços no atacado S€l despéndidos com a política de tedral ficará assinalada com le- monar. de fumar. I i;
tem ele,vado de 47,2%, o custo crédito agJ;'icola (67 bilhões) e tras de ouro a passagem da nos

da vida no Rio de Janeiro' de outras atividades ,financeiras sa geração por esta bela terra.

43,1% e o índice geral de pre- do Banco do Brasil (inclusive A COMISSAO

ços de "Conjuntura EconômL crédito comercial e ihdus- .
'.

ca" de. 45,7%. 'trial)'. ."

. Conferência 'no C. C
Para i.sso contribuiram, A falta de recursos normais. "V· d d T'

o

"

prinCipalmente QI "detfi.cit" de para financiar montante tãó' Iscon e e aunay
eaixa jamais igualado de 130 jelevadio de transações' obrL Amanhã às 15,30 horas o

bilhões de cruzeiros do orça� gou o Banco do Brasil a re- dr. VitOr Hugo Michel real1-
mento federal e a inseguran- correr a Carti3',i.ra de Rede:;:. zará no Salão São José, a

ça politica quel se originou da. contos, qUe lhe àtl:iantou 9�,� convite do' Centro Cultural
renúncia do Presidente da bil_hões de cruzeiros, além de' Vi�con4e de Taunay, uma

República em fins de agôsto. 9,8 bilhões de cruzeiros aos. conferência sôbre o têma
,'Ê'sses dois fatores em con- bancos partiêulares, Daí te ... "Deus €i ,a. Ciência». Convi

j�?to, juntamentel com a po- rem as emiSsões atingido 107,8 da-se a mocidade joihvülense
,
lItIca de créditO' do Banco do bilhões em 1961 oornenta e o povo em geral para ouvir
Brasil com relação ao setor "Conjuntura Econômica". essa palestra,

II VIDA o SEU'

,:,1

"'NAS

JOINVILLE - ESQUINA DOS PRíNCIPES

INICIAL SÓMENTE

WASHINGTON, 15 (UPU· êsse quadro: refOrma,> f10cais
- Os problemas de sub-desen. para estimular os reinv�sti_
vOlvi;'mento do Bra8il, espe- mentos, impedir a taxa de
cialinente no Nordeste, figu- "evasão e desencorajar as
ram entre os m�ús· sérios do transferências de lucros: ins.:.
Continenté - revelou um re- ,�jj;�to <ia terra a ,f.i-m·dec,fixar
datório de-i�The' Soêiâ('PrO- o trabalhador Jl'ural na vida,
'gress Trust Fund», acrescen- eccmômico-t>ücial de .$ua re�
'tando que êsses problemas so.. gião; coordenação dos progra ...

ciai.s, incluem a. má, distribuL mas concementes ao supr-i
ção d,a terra, o rápl;.io cresci- mento de água ,e facilidade�
imeI).to da população rural e a san;t�r'.as; reforma €i mOder
falta de amparo ,ao tfc}ba:�W-:': I).izaçã� do sistema. eduçacic'..
:dor'.;agncolà;' qúe' por isSO' nal:a"fim 'de' prové:r" uma· ba
,emigra para as cidadeS. 'se para. o desenvolvmlentu-
,O rela.tório foi �ditado pelo econômico e social.

.

.Banco .interamerica�o.de D€_ INDUSTRIA
senvolvlmento, adm1lllstrador
dos 394 milhões de dólares do O relatório descreve a in_
"Sodal Progress TruSit Fund" dústria brà.sileira COmo a mais
- uma palite da cooperação importanta e avançada da
norte-amerIcana ao Programa AmériCa Latina, e diz que o

Aliança para o Progresso. ráp'do progresso 'economico
do Brasil lóealizou-.se nas re-

, RUA DR. JOÃO COllN, 1567 REFORMAS giões di> Centro"Sul, enqu.anto, c A , X A P o S TAL No. 505 R

� J o, ,es...<:alta o relatório os es- a renda "pe'r ca',pita" penna.-IN v I.L l E, s.e -

,BRASIL I forças que o Govêrno brasi- nf'ce quas� nula' em outras
________��--�
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Anéis "HASTINGS" o�" melhores
Distribuidores· Para
SANTA CATARINA

"_I, •

'. uma preferência nacional ...
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SA1l1lUGS
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,I
I

I rf,,: '��V:�,j=:�:::'::=m�er,endo 'cillaear
1'fI :!mlimato .iGadi'llIer�y ·',eomo :;ígálIã ,de c'MariJiyn. ;moroU!)
ielD: '!Some�<; ',Gat .:to \Give:. 'fo. .dir.eOOr .Geo:m.e 'iOlikol'
lê contra a idéia porque considera Gardn-er demasíado

If.canastrão', ao passo que James Garner - além de ali-,
" ,Ilihado - possui bastante talento. Contudo, talvez o es-

f'� '!tu'i.dio vença a parada parque apesar da sua falta de expe

Jlliência cinematográfica, Gardner tornou-se um dos favo

':mitos do público americano durante os últimos tres anos,
,t·,

'rem que interpretou a série de televisão 'Adventures in Pa
J:; .'1ladise'. Agora que a série terminou - por falta de pa

;' ·trocinador - Gardner pretende tentar o cinema.

f�, .íDANNY KAY A JACTO

í Danny Kay - que já possui um' avião de' dois moto

,�, 2eS - acaba de receber o seu 'brevet' de pilôto a jacto.
't,' :íIsto signüica que o famoso comediante �l'etende adquirir

-eutro avião para seu uso patdicWar. Elanny também já
.i�prendeu a pileiar helícópteres ..

'I
I

:1

. 'lDLIVIER NOVA�IEN'l'E LOIRO
TA u'flRgtlesa :llJI�1l:Jlta .ae :iIml'bulallite:
- '1'P.em. ,crer,tem file que:ie85:es o:vus 'lSBrO lfl!esem;. .

._ . :Q!Iaw... ,F§glreHoS \de'�,mmâr.U,gad&. ID. "d�l.DO "ilRS .�i
nlras 'D:etn -se )'Nm1iltaMa .,à\hfc;là ..Pela primeira vez desde que interpretou 'Hamlet', Sir

.3:laurence Olivíer tingiu seus famosos cabelos de lama.
-lEIe aparece assim no filme 'Term of Tria!' (com .símone

Egnoret) no papel de um professor inglês' difamado �p'Ol'
:fIIDla aluna.

;JRESPOSTA DE DAVID NIVEN

David Níven diz que já acostumou com as perguntas
'lindiscretas que os jornalistas geralmente fazem . .aos .artia
:ias de cinema. Por isso mesmo, o vencedor do "(j)scar' 'por
Widas Separada� preparou uma série de respostas de -a-
',1lôrdo com ·as perguntas ... Uma delas (nossa favorita) é
'ia que dá quando lhe perguntam 'por que ainda não se

"'!'laturalizou cidadão americano se reside e trabalha 110S

:mstados Unidos'; - 'Existem oêrca .de quarenta rníl "ame
rícanos vivendo' permanentemente em Tóquio. -Acharn �,ue
,!\devem' se natunalízar jap.onêses .por .causa disso ... '.

'<ORIGEM DE UMA COMPANHIA
'i
I

'Fred Astaíro sempre foi .avêsso' a negócios e muita
.;gente estranhou '0 lançamento da sua companhia grarea
cililora 'Choreo Records', Mas tudo começou assim': o 'bate
ma' Jackie Mills (amígo 'de Fred) -ôísse-Ihe um dia que, s,e
:tivesse meio milhão de dólares, formaria ama empresa .. de
iGlsCOS - seu sonho desde a ínfâncía., '0k' - retrucou
íE)red - 'Realize seu sonho:' entro com o capítal e, você,
'IOOm o trabalho ('

NA

A seguir publicaremos dados sôbre "A
'Invenção do P?ra -Raios" .-

U_M

I

"®iiMGUNH{;r',l.IDiAS ,!1iJdtm ifljJ.Q!l'ri&.e Ja;á ;�1tm ;te:m:-�
Jl'IillliLlH:.mliES JlE,}1�Emm" :1 (pG,:(e',s€ll p-wi .;a;�4l;i:a$qj1alo;'�

1'1
!dQu:.tror :E.olem ..:b.a.wanru <à�s<ro-�

_

:á:,;}üs.tóma ,� �_pnOâl:l{;fu@� bento U�f;Pli':Oce-ss,Ü' ãlir;a:v€;s'-.if!o';:
lta:la:.fmnces-a �Illtt:tu1aãa ''-!.ID,; �'llaJ., uta:Lizaw;am.�d,Q:��§lne,�e
:Moinho das Mulheres' .:!!l.e Jae-; Du1mas m.ull.;tenes fl;O;II.'e'Il:S, .Jla,-.r
tdrn" ,?as.s�se ,:no :rI'l'l!),)n:e :1'91í2.

'I I :z�a:m..�cílm ·qU'e<'EI:ji,y 'N.:Qi!.1ia,sae, ;,;$.:r
,:{) :-jo;vem.�Ha:ns Wiam!fHem:tiiElo w� ..

,'. '_ .Ii
ctie_ga.,a ann :.sÕ'J:ittíh'i:o,;.:e,:Jié:tiíi:c"n;: . :;,U�p.Iil'1S, ,.G8:· qper<là§.�', JIla.1ItL,
·m·.,.;-....� ·oe.... de 'A.....,,"t=:d:"'ID· �.tc:a.1Aam ,a-s J.0>M€:m:s ciP0r Mm,

",.,.,ll<UJ .p",<"o U c:L:".k.l·� .,,�. c. "

pam .cnlher ,dtlcumertt�çâlD� "p:l'lle.€iSI'l_o ,'e,�.a�(), te ..as ,'lllia..�
.!lata.,J:1;ma.,nan:,!gn:iI1affl.:��e o� wam .no •.Cl3illl)�aD. . ,

f
rustM4:<lO "Clanr.tlb.'ã;o .,-:das "Mn-, Agora, depo � de A�l:Q;rre"
llieresaiemE'.'ElJ:'ia»:ms1rel'1ii.e,;:nJjI:-'! jUm� ca�çone�lsta., 'l111S'El'lot:tr.oi
t];Ue:le ,moinho. :1 le�1l� ,a IJi�ll:t9 -".a.e -ser ea �a}

" Intima .tio' ,1ffil1!H!Eessor !lNJl'hll ,e 1

Hans é recebíân phil, '3P1'&-�; tl:6c.ttlmu.t'0ril.E.tJ!)_E'J1II. lH:ms,'!imri!j..:t
:fessor '\Vai1l, "que "SE, 'ttEüi'.oo '1v<;'1 �a;nl.()I ·com o nilSterioSb: üesa,-'
bela.s artes e o construtor .do pa:recimento, dalS' jovens, ini.
caTilhão. . , 'ma .:uma busca, auxiliado pe-
Enquanm �I tbmbaJ-IIlia'i; ;!i'O '>BeU �amjg{)o Raab, e surpre

uma Pnda .jo.v.�m W.e.m ""tifl:i,i'lá�r !flFJ:tt-eKO' JprOfe,ssor quando êste
lo., E' Elfy, 'al'filillia 'ril:ID Jp1If!11Il.ffiL" �rll�l'Bpil.mha a realizar a ma_

�-;. qu� diz ,an IDª,]m:Z '�� ,:é.1 'tcabr.ai!.o.peração em Liselotte.
IP::rS.lO'ilf.ura.

. I
.0 j,o:vem consegue salvar

Imedi'atanrente, 1lmilfl, l}m'-' �s�l'ot.te da horrível morte
xão nasce ·eo1mema;ns:,fe';.a� � t@tte ,m�e havia stdo delstinada
.cantado-ra 'Elt!y ..:Ii) t_u:ter 'Bil:O-l r,pe'llHIll·rofesSOr ....
]�m!, que tameé� "y:t�' 'lli1[Oil

. � ji:rllter�,retaçiOO,"dosl, 'Pit:.in..!·mmnho e qlll€itSe,lâmroa'Jia.1í;u-: '(!!lWII�'papélS.. ..de "]J' 1n.W\i1'iiro
ma,r conta (de�, àl:e, tOClne.m! li:la<; �ulheres, de Pedra:" tel'€
teStá enamax.mro,:-jffi!i}llIIlRW0:U-" ilIJ1.IfYS oportunicj.ade de admira.r
00 depois a !HRl1S !.gue.JEl'fur fe'S> : 'tInfes fedutoras, e esculturais',
"�ã muit::) dG.e.n:t:e e 'J'}'eíie-iltrei -:ss:tlllelas do cinema, €lUro![J:f}U,'
que deixe a j6Mem rem "l]i)az. I �ny CarTel, como .AJ.:nrem-ll
Um pouC'o,:mBJi;o;;Ataur.tle. :<Haoo'; ll<e�; ;;Scilla GabeI, ua.-::p.lÍ,.p'él xi'ü\l

Van Hermin 'e� h'B.. e:md!l:re_! ;�E�y e I1.iana Q_u,fei, ma 'iiIi1rel'-!
�ir outra mODa, cêhamatrdí jpJti:ltação' de _Bi�ilt:e. i

liselot,te discípul.a, ,,:do '::p\l!'6i-e-::_ ,(1) pa l'.el de IE'Ians, \V:an ffi�r-;
�or' e qUe l'h:e f.d-em��tra que' m.in estar� lôa :.orurg.{} I.EW' �j@'I�� I:sente slffipa,tl'a ;:p1!l'ri.'el:e. PIerre 1b:IGe, .'e.nlJiIllM'ItJi) -co :�l}:M-

I �is que, ::de' a;,�p.eI1I_;te, Elfy mo. ator ;alemão '!WLQ��';
!i!!aI ao solo, :CQmomlwta,. ,Es- . PreIs.s tewe' '('3. �1l1 rt!arJigl)l, a. \li...1il.1
'wpefato-, Hans ..riã-o 'Sabe -:o- ,71lerpretaç:ãD lto .��
que fa:zer, e 'qu::arrao vai. falar do Profe.ss.o.r'\Wâ:hl.
110 profess.or. têsw!:tlq:e,,,.:d1z .('q�e', '\0 Moinho �, 'iliIulh.eres
EIfy está bem, "gue:a;Jil.uele ;.de<S-: 'tle "Pedra" foj· "filmado em be�
ma,io, não. foi nada. lo 'Eastmancolor sob a dire\..
'Mas, a verdade é que Elfy ção de Giorgio, Ferr-o.ni.

-

.�---. ,,-- ._-------

�&ta.mns 'rem .,condições de fornecer fotQcq:pias per,

feita:!), &te :gwiisy.uer d<!lcumentos, com absoluto :'8j.gilo e

p:re:smza., 'fia wreserrça ':êlus 'próprios inter6ssa:rl�. Para

tal . .ai:�'@mos "de máquina .elipecial 'Ç!ue ,preenChe' o.S mais

't'ooian:l!a:duJs�lilnJ:uiSi!tQs .;.da�temli:Ga. 1hff�q66S� nos·

sos eS'critõtiós, ermamente.
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\)3JDIIfE;, '!ÀS 8 .HOiRt;t\S t-'\.u}ln.�di'am:a,.de .ação poli cial, com George Brent - -Cezar Romero e

��T 'lI��1ffier..
.

M �lJ�L 1Ft :'(';R E C R I M E
--��--�x.xxxxx----------

,
-

':NO 'lPH'OGRAMA, última' exíbiçãer- -Entre 'o �8tl"ip-1\eases � 'Q Tôlli�P de jo�as, o tráfico de.
bransas. �n:sáeioRal ,fUme ,póiLim-ial 'alemão', ii.g0l'osanI<lm1:e lmpD1iPrr;IQ ,;pa::ra nrenores 'de '1'8
ands.

�. Attt4il1'R0 '89 'V'ICU� (BcIIs ·�M.at)Wtókdl >'&Ilm $íl'h'ê:r,m:Qnê�.
. com MaNID'a .�tr.('):wa

.

- Pedro 'A:lex<lncler - 'M '1!!I'}s:a rMeU 'e 'jung!HclU.
.
-- :GENS:tJIm:' 1'8 �'N'OS

S'A.�D0:,- RompenIl'O�a 0ar.Le['E;�tlo ternp;Q, um .filme �Silue .nos .trans}iJflhta 'a0 ano '80CKffOO .tte
'm:I&&a e1ía, ,�bas.'e:afu mbm1Il1wr<re \ffiI.G. lW'ê!1ts, Ao gNt\W�IWA 1D:.G m1i'M'P:(I).

ntrMIN'GI>:- Um 'filme romântico em sobertro colorido, com cenários exteriores maravilhosos
"

-

"e ..umafuistória"aOmOViElnte, Unlbs.u�e;g5.o rdtl ..novo ,e/ ll'l'o'di:JrFto 'cin1illliJ.a alemão,

�.·��E:��ÂíRR.'D�1 :.e�'�i:n�ílil'i\ttm'St."WO�pb��'
, .. ,., ", - ' "'emn' j�t_"fu:fuUe .�em,........ (Ger-harcl ,rui?€.dmin

.
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Boje a ·l\loile a Sequentia do Torneio de Futebol de Salão « .1\10 11arella I
Com a realização""de mais, dois .. jog{)S-.terá... andamento- hoje a noite o Torneio de Futebol de Salão 'Ivo Varella', patrocinado pelo Guarani EsPorte. Clube. Abrindo a noitada salonistica de hoje no Palá,,\> dos Esportes esta

rão
'

em ação na preliminar os con juntos do Estrela EJj)orte Clube e do Douat Esporte Clube, em peleja que poderá apresentar um desenrolar dos mais movimenta dos. O conjunto de VIla Baumer que encontra.-se em quarto lu.,
f :gar"com; 4"ppnto;;' perdidos, procurará conselidar sua posíeâ«, . enquanto que ·o'Douat tentará na noite de hoj�. a sua prímetra vítóría neste torneio. Assim sendo Estrela e Douat poderão pra porcíonarem aos, desportistas . .Iocaís
um bom espetáculo salonístíco. Na peleja....'de fundo da noitada de hoje no .colosso da Pfaça da Ban deíra preÍiarão as falanges representativas da' Sociedade Esportlva' Cruzeiro do Sul e Guarani Esporte Clube, em prélío que se apre-

· senta como dos mais sensacíonaís, uma 'Vez que estarão em ação o líder invicto e ri více-Iíder , O conjunto bugríno estará lutando por uma nova vitória o que lhe dará por antecipação o titulo '<,l.e campeão do torneio. Por sua vez o

clube das estrelinhas colocado em segundo lugar estará lutando por uma vitória" afim de que possa Gc,upar a liderança ao lado. do próprio Guarani. Desta forma este cotejo poderá apresenta» um transcorrer dos mais equilibrados e

«f;to agradará. a tectos que comparecerem ao Palácio dos Espor tes, A:j está o eartaa salonistico de hoje á. noíte,
. ...;+Ó,

nfrenta o trrnviário
I ';4 Grande expectativa em tôrno dêste embate - Perí Ferroviário poderá se constituir num, difícif
Social Esportiva" , ,��.: o�stá'culo"'os\:pvÍ'et�nsõe��am�ricán��r-,- .B,�m1ca,�.41'% esportivo, p�ra o Estã"dio A.".�ri,c,�,no�... ,

BERIBERTO DOS SANTOS Para a tarde dO próximo domingo o Estádio Americano

,..
seus domínios e sob ,o CaJor de Sua torcida colhe!' um noVQ

A data de hoje' é das mais será. palco., de um lIOVO cotejo interm�aI � que triunfo diante do Per) Ferroviárie.

festivas para os que labutam na colocará frente a frente as equipes representativas do Ame-
.

Por outro lado a equipe visit-ante do Peri Ferroviário de

equipe de "A Notícia Futebol rica Futebol Clube local e Peri Ferroviário da cidade de Ma- Mafra, vem a nossa, cidade integrado de todos os seus titu-

Clube", pois assinalá o transcur- fra, em' match que vem conclamando as atenções gerais dos. lares; .proeurando assim. colh� um resullta.dl() d))s melhores

so do aniversário natalício do despo� Ida l\'lanohes'tel1 C30tatlnense, notada.il;leu·te por para as suas cores. O conjunto periense no momento -encon-

FlOSSO prezado colega Heriberto pá'rte w\ grande torcida rubra que Por certo compareoerâ em tra-se em boa forma e tudo faz crer que cumprirá uma boa '

dos Santos" mais conhecido nas. masse 'aro ,local da pugna para iin4elittv3l'eDll os ;W-gadllnlS ex1lbição diante do quadro joinvillense.
rodas esportivas por "Bode". americanos' na conquista. de uma vitÓria para as suas cores. PortaJJll;o este fi o cartaz futebolistico para á tlU'de de

O aniversariante por longo
'

O América estará assim efetuando ;, seir teste decisivo com domingo em. nossa, cidade, ou seja, Amerlca e Pari Ferreviá-

tempo vem defendendo as cores "istas ao; Certame da Divisão Ex�ra de Profissionais, que tem rio, num promissor amistoso intermunicipal mareado..para o

da nossa equipe principal, sem- seu início marcado para o próximo dia 24. Varias experiên- Estádio Americano.'
".

J '.,' A b
.

t pre- se destacando, como+um dos cias serão maís uma
c

vêz efetuadas no conjunto rubro,. que -----------------.,.------.

-OS ogOS" er OS .g.:t:andes valores. �a nossa e�qua-,.
'assim procurará' armar uma boa, esquadra para a temporada

l\J I d 1\ '1\' T.

;. dra. Na oportunídade almejamos; " que 'se'a.Vizinha.�· 'O' '8fi1 a'
.'

npy'Sábado, dia17 do corrente,.às,15 horas, terão.início .os trei-" , .. ,� aniversariante GS mais etu-"]. A}JÓS a conquista do título de campeão do torneio búc.:Ío .'� "

•• .

v-

namentos da Seleção 'de Basquete" de JoinvUle para-os 3.os Jo- sívos votos de felicidades. citadino o Améric'l. tentará na tarde de domingo jogando em

gos Abertos de Santa Catarina., a serem realísades êsse a.o, de

:n a 28 de Julho, na cidade, de Blumenau. As providencias que
· Têm sendo tornadas em tempo oportuno,' para que Joinville se

· represente uns rereeídos jogos a: altura de suas tradícões, têm
encontrado, até agorà, ótima receptividade entre nossos atletas.

o: Interêsse demonstrado 1'01' todos faz crer que nos próximos
·

jogos de Blwnenau Joinville consiga bons resultados nos dife
rentes desportos, Inclusive no Basquete, onde já fomos dos me-

Ihor:�im é que os atletas do Basquete de Bossa cidade, con- dorA� da Rod'a'da de !Ia Fel·ravencidos da necessidade di) preparo de nossa representação, fa-" .' �� "". .

,.'
,':' ,

.

't:. "1'
rão o seu primeiro treíno de conjunto às 15 horas .de sába.do,.17 ;" �"

.
'I

'

,
. I. ,

dI) corrente, na quadra aberta do 13.0 Batalhão de ClIiÇa.dolifi�, { ;

.

Na� n�ite de qJarta-f�ira teve

I
nou Anacleto Pietrobon e a ar- CLASSIFICAÇAO DO

obedecendo Intelíeer.te orientação dos responsáveis pelo setor. prosseguimento o To�neio Rio- reaadação foi dá Cr$ 2.032.150,00. TORNEIÇ)
Ao' término d9S treinamentos, espera o' Departament». de São Paulo, em sua fase final com QUADROS, Após estes resultados é a se-

B�qUete ter reali'laOG 32 trei.noS.e ter selecionado realmente os

'

a
.

efetívacâo »de mais duas pe-, Os .doís quadros 'estiveram as- .guínte a'classificação do torneio:
'

bons atletas. Os treinos iniciabnente 'serão realizados uma vez lej'ás que' apresentaram os' se- 'sim éonstituidos: .-
1. Botafogo, com Opp.

,
.

por semana e a part.ir do mês de Junho, inclusive, duas vezes guintes resultados: PALMEIRAS: - Waldir; Jorge 2. Palmeiras e S. Pg,ulo, com 2-

por sem.ana, sempl:e precedido o prepaj-o técnico :Pelo fisico. (Djalma Santos), Waldemar e

13. Flamen�o, com 4 pp.

I' "., Outrossim; o 'Departamento de BaSquete já teve ollortuni- BOTAFOGO ABATEU AO Geraldo, I (J.orge); Zéquinha e

([ade .de abordar os impo.rtantes pontos que são: pontualidade e FLAMENGO: lxO Mané; Gerll,ldo II, Américo, Va- PROXIMOS JOGOS
assiduidade, o que não achamos de mais lembrar o fato mais No Estádio do.Maracanã jo- "á (Zeola), Chinezinho e Pli:lio. I

uma .vez, esPêcialmente aos·'at�i)J.à.�, .. S,elp. isso, é evidente, não garam as falanges. do Botafogo e ,S. PAULO: Suli; Deleu, De Sor- I Sábado - no Maraoanã
.

",
se: poderá obter um' resultado: satisfatório como se deseja. do Flamengo, registrando-se a d� e L.U,i� Valente; J?ia� e Juran: I Botafo�o x Palmeiras.

.,
.

.

Foram convocad� para a formação da seleção de Basquete vitória do Bot�ogo pGr lxO. drr; Cebo, Prado, BaIano, Bene Dommgo - no Pacaembu

e co�equentemente p� o treino de sába,dQ, os seguintes atle- Com este resultado. o onze alvi- (Cido) e Canhoteiro (Ailton). São Paulo x Flamengo.
tas: 'Erich, Wilson, ceZário, Bananeira,' Amauri, Bacau, Osman, negro guanabarino firmou ainda

Roque; Arlindo, Miro.. Dumas; Alvaro, Barra Velha, Indaial, Ha- mais na liderança, favorecicJ.o

ly. �o, Ivo, Minta, Doca. Chico e Réstle, num total de 21. que foi com a derrota do Pal-

Quanto ao Volei Masculino,' o assunto não está no mesmo meiras.

pé. QUarla';feira (Mima efetuou-se o· primeiro treinamento no

Palácio. dos Esportes, tendo-se o primeiro desapon�ento, tam
IIém. De 22 atletas' Convocados compareceram apinás' 19, fal-

· tando 12, portanto, sábendo-se; entretanto, que 2 estavam viá

'j'ando. Apenás os atletas do Cruzeiro do Sul compareceram. Os
çonvõcados do Ginástico e do Guarani primail"am pela ausênci-'!,
não dando o ar de 8Uas graças � E ná.o podemos calar diante de
lUDa

.

situação des:<as;" Não é justo que os, atletas encarem o

.'f'ato com tanta JeyJandade, ,quando tanto ,esfor�o está sendo
desenvolvido.

' . "

Aére,litamos %1' de bom alvitre le:Ínbrar aos Íl,tletas cj)nvo�
ca,dos que o mdor intet;êsSe deve ser deles meSmo, pois fina.l
mente serão êles que terão a oportunidade de aprender mais,
de eonheeér ad-w:e�ários :mais capazes e 'em ,última análise de

progréilirém nas :mod'andades de esporte que praticam.
'. Sinéeràmente, a Sab-Comissão de EsPortes, pelo esfôrço
que vem f��do pela formação:, de boas seI�ões, que real

mente representem 'o que de melhO:r possúimos em todos os

esportes,' não 'me::ecia essa demonstração de pouco caso pro
Porcionada pelos «Invocados da seleção de VaIei Masculino.
Oxalá o negóçio melhore.

, I

merlca

Redatores:
LUIZ MAURO CORR:mA
NERVAL PEREIRA
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t'loresta não excursionará a Itaiaí
'Estava programado para o pró

Ximo domingo a excursãô do 1"10_
resta Futebol Clube local a, cida�
Iil'Éi de Itajaí, onde enfrentaria ao

U�ião F.C .. Entretanto, o-clube:,
f1prestino récel;>eu' comunicação
do quadro itajáiense que adiava o'

c.otejo; e::n virtude da realiM-;ão

domingo em Itajai do prélio
Marcilio Dias e Operário Ferro

viár:io, pelo Torneio Sul Brasilei
ro Inter-Clubes·, As duas agre
miações já entraram em entendi
mentos e' é bem possivel que o

tigre excursione a cidade praia
na no dia 25.

€AXIAS V!AJA
DOMING:O PARA BLUMENAU

Na manhã do próXimo domingo o Caxias Futebol Clube
de' nossa cidade, c,stará viajando com destino a cidade de
Blumenau. Na.quelil.· cidade o onze alvi-negro dará combate a.o

qi.útdro principal de, Socie'dade Desportiva Vasto Verde, em co

tejo intermuÍJ.icipaj amiStoso.
. Á esquádra alYÍ�négià agora sob nova. orientação téenica

pro.curará 'na' tar9-e de domingo a. sua completa reabilitação de.
suas apagadas .apresentações anteriores. Pederá o elenco diri
gido por Lucio' FI�Ck da Rosa co�uistar. em Blúmenau um

'IJom' resultado ,parrt as suas cqres, urna' vez que durante a .3e

l!!R.n,a o quadro caxiense esteve empenhado em rigorosos trei-
\ na,mentos,.

'

Rjbe. retorD:�rá aoS treinos
Ao que fomos informados o jogador Bibe deverá voltar na

.

prõxima semana aos treinos do.América FÚtebol Clube. Como
:>e recorda o jogaàor rubro esteve afastado da equipe, por es

tar com urn dos brâços fr;1,turados. Agora Bibe já está quase
que completámente 'restabelecido . e deverá. retornar aos trei
nos de sua equipe.

Estre�la
venCpl�]

Vêrmelha
ao R�nanhol: 2xO

BELGR,..DO .• 1; ,(T1'O'r.) -'A equipe ,do: Es�rela Vermelll:\,
·

�liminou na, tarde de ontem, ao Espanhol; de Barcelona, d�s
d'sImt,aR df" 'Tp.ra ;-;id"rie das Feiras', ao vencer o quadro ibé
rico pela contagem oe 2xO. O encontro que foi presenciado por'.
quarenta mil pessoas, teve um transcorrer dos mais movimen

tados, onde 'o Estrria Vermelha esteve num plano superior que
Q seu adversário, merecendo por. conseguinte, o triunfo.

•

·en

TOR,NEIO RIO-S. PAULO

Botalogo e S. Panlo os· \1eore·

. .

o ensaIo caXlense

Novo técnico comandou

O UNICO TENTO

Io tento que decretou.3, derro-
ta do Flamengo diante do B\)ta-,
fogo foi marcado aQs 29 minu

tos, at'ravés dó, centro avante

Amarildo, que cobrou magnifica
mente uma falta da altura da

Na tarde de I'lu"l'ta-feira por ocasião do primeiro ensaio da

semana, foi apresentado aos jogadores do Caxias Futebol CI!l

b� o novo téchlco Lucio Fleck da Rosa. O novo preparador já
comandou o treino Caxiense de quarta-feira.

Norberto Hoppe voltará .

- dotnín�' a_;'equipe cáxiénseintermediária.

JUIZ ]E' RENDA·
·

Na arbitragem funcionou Wil

son Lopes de Souza, da FCP
.
e a

renda somou a importância de

'Cr$ 4.093.-144,00.

O.-jogado'lt Notberto Hoppe do Caxias Futebol Clube que se

encontra,va licenciado pela. direção técnica do Caxias, pelo pra
zo de 1 fm�s, vóltarl.Í., a, integrar o quadro. alvi-negro '�o;,:com
prOIniss& alÍl4ltooo' de' domiIÍgo éem· BluÍnenáu" contra o' Vasto
:Verde.

.,•• .' . '\. ,.
.'

..

-."::
---_".�-

EQUIPES .

·

As duas falanges estiveram as- 1 Càxías treina ho]·e' a tardeSIm formadas: • ,'.

BOTAFOGO - Manga; Joel, Zé Nattardé de hôje o Caxias FutebOl Clube estará efetmmdo

Maria e Rildo; Airton e Pamis- o derradeiro aproni'o com vistaS ao prélio amistoso de domingo
tinha; Garrincha, Didi, Amaril- em BIUmenau con1.ra o Vasto Verde. O ensàio alvi-negro de

do, Quarentinha (Neivaldo) e hoje á tarae será üovamente comandado pelo novo preparador
Zagalo. Lucio Fleck da Rosa. A' novidade deste ensaio será o reapare-
,FLAMENGO - Fern!!,ndo.; .. Van- ciÍnento do comandante do ataque alvi-negro N. Hoppe.
derley, Jadir e Bolero; Jordan e -----. o � - ... _.

���i�:e%!iq���ID���i�O���:::;� Geraldo I ficará inativo por 60 dias
I S. PAUI.,O, 15, (Transpress) - O, zagueiro esquerdo Gq

raldo I, do Palmei--9s: que provávelmente será convocado para
a seleção brasileira, ficará inativo.por 60 dias, depois da fratura
que' sofreu ontem por ocasião do jogo 'frente ao São' Paulo,
numa, jogada com Célio do trioolor.

SAO PAULO REABILITOU-SE
DERROTANDO'AO
PALMEffiAS: 2x1

O São Paulo Futebol 'Clube

conseguiu sensacional vitória ao

abater o quadro da Socü!dade

Esportiva Palmeiras por 2xl.
Com este resultado o tricolor

quebrou a invencibilidade do al
vi verde no Torneio Rio S, Pau

lo, que ocupava juntamente com

o Botafogo. Uma vitória ijor de:;
mais justa ..do quadro salnpaUli
no que jogou urna boa ·partida,
.ao passo que o Palmeiras esteve

longe de suas possibilidades'.

._--_._.._-'---_._" -'----..,.-----

Mâtcílio Dias x Operário .eu<?erram·
.

domingo'o Torneio Sul
'Hra:sUeiro'" Inter ...Clubes

O Torneio Sul Brasileiro Inter-Clubes chegará a seu final

na tardé de doiniwgo com. a realização no �tádio Dr. Her.!.·
..

cilió!Lilz, ·em Itai;lf, do 'confronto entre'o Clube Náutico Mar
.

cílio' Dias loc�l e Operário Fen-oviário de Ponta Grossa. Am

bas as equipes ven� de derrotas no domingo passado e assim

necessitam de" um:? vitória neste último compromisso para che

garem a reabilitaçao, esperanda-se dai um embate dos maIS

sensacionais. i A eqt'ipe marcilista procurará a vitória, não só

para reabilitar-se de seu insucesso de domingo, mas tambcm

para permanecer na vice�liderança. ao lado do Internaciona.,
Salvo modificações de .última hora o Marcilio Dias estará for
mando assim: Jorge (Zé Carlos; Antoninho, Ivo e Joel lI; Som-
bra e Joel I;' Renê, Idésio, Aquiles, Odilon e Jorginho.

.

A MARCHA DO PLACARD
O tento inaugural da peleja

foi assinalado aos 4 minutos ·por
intermédio de Baiano, após uma

boa manobra do ataque tricolor.
Com 1xO no marcador em fa

vor dO São Paulo encerrou-se a

fase iniciaL Na etapa derradeira
aos 35 minutos coube a Prado
e.mpliar a vantagem do São Pau
lo; após uma falha de Walde
mar. Finalmente aos 46 minutos,
já no período de descontos, o jo
gador Zeola marcou o tento de
honra do Palmeiras.

Festival do São lourenco
.

. �
No próximo domingo tendo co- NO PERIODO DA TARDE

mo local o campo do Santos á rua

CeI. Francisco Gome3, o São

Lourenço Esporte Clube estará
realizando um grandioso festival

esportivo que constará do segilÍn-.
te programa:

As 14 horas como preliminar
, .iogarão as equipes do Almn:ante
Futebol Clube e do Santos Fute
bol Clube.

ARBITRAGEM E RENDA
Na direção do embate fur.cio-

Finalmente às 16 horas na pe-
'

,

leja de fundo do festival estará.o·
em ação as equipes do São Lou

renç.o Esporte Clube e Sociedade
Esportiva XV de Novembro de,
Corupá.· I.

'

'

No local haverá completo .ser_

viço de bar e, outros inúmeros
atrativos.

Convocacão NA,PARTE DA MANHA
· O Clube Atlétilc-o' 'I;}:nense As 8,30 horas - Aguia Branca

convoca todos os seus direto-' I E ..C. t Palmeirinhas �.C.
res para .coillpal'€Cerem em: As 9,30 horas'� stem E.C. x

;Sua sede social. hoje às 20 ho_1 Continental F. C. .

Iras, para urna. importante As 10,3D- horas,- Guarani F.C.
:reunião. x Cuia F . C .

.

.,

oOllnoo a ar·e

QUADROS

conquistando um bonito trofeu
que estava em disputa. Os deta;
lhes técnicos foram os seguíntes:
Juiz: Herbert Just, com uma

boa atuação;
1.0 tempo: Tupy 1 x Juventus

:j., tentos de Bia aos 20 minlltos
para o Juventus e Laércio' aos
29 minutos para o Tupy.

.

Final: Tupy. 2 x , Juventus 2
tentos de Michereff 'aos' 7 minu�
tos para o Tupy e de Zefredo aos
43 para o Juventus.

FUTEBOL

Preparando-se, ativamente pa
ra' o próximo campeonato da 2a.

Divisão de Amadores da LJP', a

li.A. Tupy vem realizando várias

pelejas amistosas aproveitando
as datas vagas.
No dia 9 de Março, dia da Iun-.

dação de Joinville, a nossa equí-
.

pe
.

de '. futebol 'partiCipou do

grande festival promovido pelo
São Luiz A. C . em seu estádio
na Av. Getúlio Vargas, quando
em partida preliminar' defronta
ram-se a nossa representação
versus o onze do Samrig F.C . ,

cujo .resu��;ado final acusou o

empate de 2 tentos. Os detalhes

í técnicos da peleja foram os se-'

gumtes: .

Juiz - João M. da Silva;
1.0 tempo: Tupy 1 x Samrig.l;

tentos de Alexandre aos 7 minu
tos para o Tupy é Milton aos 9
minútos para o Samrig.
Final: Tupy 2 x Samrig 2, ten

to.s de Tite aos 10 minutos para
o Tupy e de Landinho para o

Samrig aos 15 minutos.

Após a partida a Diretoria do
Juventus fêz a entrega solene do
trofeu conquistado pela A. A.
Tupy, tendo usado da palavra
em nome do Juventus o sr. Nor_
berto Simm que agradeceu a co
laboração emprestada pela A.A.
Tupy ao grande festival prO!:llO_
vido ?elo Juventus. O Sr. João
FerreIra em nome da A.A. Tupyrecebeu o trofeu e agradeceu com
palavras de elogio a Diretori�
do Juventus pela ótima acolhi
da que nos proporcionaram.
CICLISMO
Em comemoração a data de

fundação de Joinville, foi rea

lizada a grande prova ciclistica.
'Circuito da Boa Vista' promovi.

TUPY: RUdy; Zézo e Osvaldo:'.. dai'pelâ Rádio Difusora de Join�
Zetti, 'Nande e Michereff; Alci- ville. A A,A. Tupy participou
des, Antoninho, Laércio, THe e com uma eqUipe de 3 atletas, a

Alexandre. saber: Izaltino P. Machado, A
SAMRIÇl-: R:\J,bens; Lôlo e Qui-. nazario Borchas e Angelo \Vill;'
ça; Land�ó, João Maria e ,Ma- a colocação foi" a séguinte: Ana
n�.; Enos,. Zuca, Escurinho, M1I- zario Borehas conqUistou o 3.0
ton e Ernesto. lugar, Izaltino Machado o S.Q

IUl5ar e, Angelo,W-ill ; desistiu na.
2.a· volta por' falta de 'preparo
fisico. Esperamos competir em

provas futuras, quando então es.

peramos obter melhores resuita.
dos.

�No dia 11 de Março, vo·lrôu a

cancha à nossa equipe, desta
feita para participar do cotejo
principal frente a representação
do Juventus F. C. no bairro do
Iririú, quando o onze d� Tupy
conseguiu mais um honroso re

sultado ao empatar em 2 tentos,
(Do Departamento de Relações'
Públicas da A.A: Tupy)

Grandioso Fe�U\1al
·Espo,Ii\lo do E�lrela

tebol Clube x Associação Prosdó
cimo.
As 8,30 horas será iniciado, ,O

torneio bancário c0lll- a partici
pação das equipes do Hercules,
Unidos, Inco e A.-A- .. (Banco do
BrasÜ.

Na tarde de amanhã, o Estrela

Esporte Clube de Vila Baumer
estará iniciando o seu 'granqioso
festival esportivo que programou
para amanhã e domingo em S'.ia

praça de esportes a rua 'Dona
Francisca.

A ordem d.os jogos para a tar-
de de amanhã e o dia de do- NA PARTE DA TARDE'
mingo\ é o seguL'1t'e:
AMANHA � .14 horas - Prelimjnar -:
As' 14 horas __:_ SChneider: Fu- Sociedade Esportiva Veterana li:

tebol Clube x' Doehler Esporte I
Jotalza Futebol Clube. .

Clube. As 16 horas na peleja de han-

, As'I6 horas;- :O,E.R. Esporte' ra do festival jogarão as equipeS
Clube x "Granalha de Aço Fute- cio Estrela Esporte Clube e dO

boI Clube. C.A. Operário. I
DOMINGO No lo�al do festival haverá u!lI

No Período da Manhã completo serviço de' bar e outroS,
As 7 horas - Velha Base Fu- inurneros divertimentos.

Assumiu -o cargo o novo

Presidente,do Vasco da Gama
RIO, 15 (UPI) r O senhor José da Silva Rocha desde on

tein á noite é o nove presidente do Clube de Regatas Vasco da !

G2.ma. O Conselho Deliberativo reunido na sede do clube ra

tificou .
os resultàdre do pleito anterior.

-------------------------------------------------�

,Vasco Que1r'cdrttratar W. Santos
RIO, 15 l(TranspreSs): -"JOrge'. vi€!ira o novo treinàdor do '

Vasco da 'Ç}ama sus-eriu a nova diretoria daquele clube, a con!�
pra.do zaguéiro Wilson'iS��tos; pertencente .ao �mérica. O se-

,

nhor, Manoel Joaquim' Lopes' vice":presidente dO departamento
'de fútebOll do clube 'crúzmaltino .'enilrará em entendimentos com

9 senhor,Walnéy Bratmer;. presjdente do. rubro, afim de estudar
'

as possibiliclades da. transferencia"da{luele jogador para o Vasco
àa Gama,

.,

----------------------��----------�----------

AC'EJ I\�sc tirá Essa Noite a Reáliz cão do 20.Torneio"de,B f'ão
.. .,

..,.' .

"

, . .;' "' ,,'
.' ,

, A Associação dos Cronistas Esportivos de Joinville (AC�,J) ,.movimenta,-se desde já para a realização do 2.0 Tornei.o lVI"'';Cl1 lino de Bolão, prom(lção que está sendo aguardada com dp.olload� '�nt��êsse Pelos bolonistas; de noS-

.sa. cidar� c

.'"
," ,

,', no ano Pass�do a A?EJ lançoU essa idéiar"C?nseguindo realizar um .�er tam:e que teve muito ê,ltitG e que agradou aos meios bolonístic0s de Joinville, num flagrante iI?-centivo 'para outras jOr!IJdas des��
natureza. AssIm 'l' Que a ACEJ agora esta Se! l"1n"""'1pnj'�"'-'r !l" ra �,efetuação do 2.o'Torneio Masculino de' Bolão, já tenrln pr"'.' do convites. a diversas agremiações bolonisticas: de n���' : ;.0 "para' a importante re)11:1i,ã'O que seríJ,
realizar!" 11<\ sede'. União-Palmeiras, Glória, Ginástico, Liga, Atiradores, Operário;-- Guarani (Pirabeiraba), Ginástico (Rio Bonito). Anita G"rih".ldi, etc.,- foram convidados para a reunião que marcará"os primeiroS
lias�os do··2.o TornE:io'Masculino de Bolão ACF:,T n"j'r'ooo;'" "ttas'soci�es que porventura se'interessem pelo referi."" �-; . ,estão send.o igualmente ,convidados para a teunião de hoje à noite no Edifício Brasil-Libano, 2.0 ati-

dar: sala. 2. "p,de "� Acredit,a, -8C que todos representantes dos '-clubeS ConvidadoS estejam presentes.. à reunião,;pois Já'agora é enorme o interêsse·pelo torneio.
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Joinville,., l:@:de Marçp de 1.2mQ�
'.

A:JNOTIO!A ,- Págin�11

,,-��
�- ·M�é·..:.mc-,o·. --

, Ciín1ÍB Méai� .,

,

''DOEi!i�'''''DE SENBoRi_·_�'OPEBAlÇOES· E PARl'Fms' -- .'

,OOM�ESlEAGIOS DE.:__FE�j)�TO· E ESp.EBmm�, l,
:_�i\l!;S;4iNma:U'�DQ�eD.m;);IAi:fDE!.isYMmm15 I
·Eíf�Jr111mfJ1',;_· eóD!lídfói'lit;e'reSRfêhéiã,'i'T-B'fwi 9'����.·, "

.HL�-Ji!One:;.G93.
. i li

BaBaRIO: das 9·às !Z'e das·15"às-l!lI'F·lmraa. ,�
..â'timde chamados: II: Qualquer b&J'&: ' "

. -t1\mDD1INM )j'i"mR1JItBJiAt,_"l1Rl!G;F)NLil.m!.> .

!'''�A�� D01lttliTí!n� rlÉS' GHiltI1'g:j.a:�, <ruftee:Giogta.�Ilil·
tll'!Me:Ji'l1Ud;âde dWJ:1iTilivaMida'Cie�.àe· ,Z'Iil'1ituer" sut�.
iD�lInteIll:lllS}-.Cll�QeSl,�meflliJÇasfid8;

SlmlmrBm,-·:"P'aJlta&L .'

,C4mJndt6idG:tt. muu;;��V51.,- T�Mime'!:'"-62D.!
.J'� !dnt.íD..�ti'al'ÚJa';

'AVJ., €iiE-m.tmliIDfom� 'U1IJ&J-�EID�: .2532
®IDNB.lm;Tmi� :mà�lID;'iis,;,D.e:.dàs-:;,;r1\\}�m'hOl1�

,

. ,BUE:Nq-AS. MENl'�ffi"':E mfRRi\1;(;JS'A1S�'
�Jilitetli1L� ®ím$C>" ài;u, Casa' 'à'8,· 8.l:ilit:� ·'M�H. dal� ®�JJÍ:aA\
-,.p��!aítl1all cfu.,l\&'Sp,i<tttl1 E'y:oogeHic(l)" - €.@N8I!iILTiA!$ll

. Ri1m�j�Mátl, ,Ill�n(i)';. SiB;-. Apt':o .. 5i}W ;E(j)JíI€� 4�25-:nn ee4r6üSj,
·_;�(l)l;:::'9t!àsdJ2.�l!:ffiãs 18fUx�,

IZJ::m:mmB1\í!'-RA'mM'Ai,

.el!AHl!iDE1ImI!J1.1E0. ._;�I
.,M��V$lllllBl••8lI.0';_·i'llém.eltsa.

.JKmn!Ní'I,'\t'tl:ili-.ilí,.m·
Jbamea .CiUb:-�;",llllÍl'I.a"..tezes. ,suc.a:;,g��'.;�fi;'W}iI;
lIquido" cefalo-..raqu:lmana. G:rupos-;'Bãnguti:Ieos.·_ ·lEàtor··Rh.

I \

DiagnóstiCO: da gravidez' - Tubag-em'_duodenah-· Fí'ov.as· dá
flul.çjQ, lilep,át1clló -',Sor.OIMdumna�o,'e;dntraderm:Ci)l!eij.çáoJ,..para

-'-{ lmucelmm:,---
EXame:,�I!lo;:·e:;: beter.ffJI�ho:-'üT�ttg:ua>"

librátib.::,,·'dàlt- 8!;\Ss1:];2!. ._.N�ifs, 1"7t3D! _. Sátia.üós--:::dãB>;.m:� lW.

J.\Dj:BIl€'G)'Ii1S1m'�m'&-.
�ltI[Q:t�;.do:· €!.0:1i'�;W-í>Vi8iS�f'e:'San,'gpe;--·Ele,t:t(i}'.earo�

:g;rra:iim..--:.®'Sceüb.me:t;rfu; _ Doe��'ó:.íntemraB:
]B'semtm(n:o�·G.DJ.lIselimiRe_g;j.(!)nal de Medicin-rei sob.'n. :mo"

'''c::omm:mrrH�I)mt®L:RUIa' Vi's:eOlll:de· de�'TllllnaY:i' 1"4-2t:
- R!I!lSI�lÊ!�l&·:-;..R:Uai' �<ll::,:e-a:U�0,�'7�m:

r:.ími.MJi)"p (!lHi1lM�D:I),'S: ·WLO FONE� 4>Uj', (-'ll6Sfdiiiircia";1

Slã'0 c0lilvi\i!at:lÍlls as', Senl:to:r.es- A'�nistia's;· mar, M'�t-a;rGu�
g,iea:� Deuat' $j7f par.af a' A'sore!!LlllH'€'ia �llal· (iJ.'r..dili.:ária,; 00
Sociedade à realizar-se ne . diia 17, cfu· Abril de. 1�0'2;, as,
15 horas, na séde social à, :mm;' R!<!I:olrigj:le'S '.-€s, 4'66:,.
nes1ía, cidade . de T0invilTe, aifi'nr de dêilberarem' sUlhre: a,
s-eguiiJ.:I:te:

A�ll'aànó'S€_,:à;. cillipm:s;j:�ãü .dos 'Senhores: :A:ci'nnisrus: da
.

Mé:taf�t:a:-nQu:aE.SV1t; na �séde- da sociedade 'à;' rua 'Rb,
drígues, AlI\T.es, 4ti6,. nesta: cidade" de loinvi'lil'ê, 0'S decrr
lilil'entos, à�,qu.e·�se: :t;.efere. o, attigo.,9,9 do.. decreto-lei rr 2 ..627

, Cite',,26�g;fi4:(k ..

ARNALIlK);'. MOHElRA DfXWAT.. - D.i'l'etor

.,fÀ.:D:lIlriii:,.t:�I\; ..".· D.ít:!Ií'1í. ,""':NilllL"t;�. �"E'!\•. 'fII
....E'tiIJ1��IEt..: �u�11�!EI�1�fa�;"'� :1tM1���
clllil[&l�IIYfJ4\\t�Hll!rlillDt�i&i'·Iii";jk'a, 'O� '."��:lLWfl1��1Jt ..����tt ,�� ,

TEL. A\.w.iIiID" ns;, �NíJ!.>I») - Eiooffiann: cl:i:cigillL' trmaf carta
.a�)", (:,e.n;t,r0l< de:' DGl.6umlílIilil1agã'o, Ete_ onirnes cle:. gmel.'ra ma21is..l.1.a,
na qual afirma que Hitler íàformour ai. todos' os- fiuncio.m;i-·
rios, 0a a;J..1;a." fuien:a.aTqma s.0blLe ssus: planas para o fuzifá
mem1:o' dos, j,1il4e1lls. depc>:llilaId'Os.. Ln'fiOllme1.tl-S€· qU€ Ei.<i:h
IiHdbFln.. cmiVilJm 00"l. tal.t sm;r.t!idtD., uma, carta: de� "li1!lafuio.llágiI<ras;,
11'a1lm. 'K€llJ.ias JtlúdiJ.iD:allr.l',� ,GI1ll.ellcur .d'0. @e'llltníl;' ele .IiloCll!m.enta -

.

ÇP:(j),. . " I I"', ,.....J,�.ijl

s
,N
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Revoluções na "Ãméricà Latina Podem Iomer-se Comu'Qistas
------------------------------------------------------

' /

I SANTA BARBARA, 15 (U. Evitar que as demais Na-
P.I.) - Juscelino Kubitschek, ções Iatlno-amerieanas sigam
ex-presidente do Brasil, disse 'o caminho de CUDa depende,
que os muitos anos de índíte- em grande parte, do êxito da
rença por parte dos Estado!'; "Aliança para c Progresso".
Unidos e outras Nações ocí- Kubitschek, que foi o presí,
denta.is, pelos problemas da, dente brasileiro no período de
América Latina, contribuíram 1955_1960, disse que Os Estados
para a. exi3tência do perigo Unidos tiveram uma. oportu
de que outras Nações, latino ..

americanas sigam o mesmo
nidade � agir em 1958 quan,

caminho de Cuba,
do ê1e escreveu ao presidente

"Os' povos Iatíno-amertca, Dwight Ei,'Senhower. "sugerm-
nos serão forçados a adotar

do qU€! todos países no Hemís

um processo revolucionário
rérío examinassem o pan

que lhe permita vencer o sub, americanismo". Acrescentou
desenvolvimento e a miséria», que os Estados,Unidos naque,
affrmou Kubitschek em uni la época não pareceram mui
discurso que pronunciou na, to dispostos a "dar a suãcíen
Universidade da Calífornia , te importância» ao qUe havia
"E essas revoluções. podem chamado de "operação Pan,
tornar-se comunistas!'. Americana".

DIA
.... -

%

Govêrno e serviços públicos. !
Ouvimos alg'umas l'estriçiíes - maãs- de sentido político. I
ao nosso recente comentário sôbre 06 últimos aeontecí

mentos Ugados ás relações entre Brasil e Estados Unidos,
especialmente t1 ato do govêrno gaúcho desapropriando a

companhia. telefônica norte-americana. Naquele comen

tário apenas acentuamos a inoportunidade do gesto do �)
vemador Brizzola - logo qualificado como hostil nos E�
tados Unidos - justamente as 'vesperas de umi"Yisita do

nosso presidente áquele país.

Quanto ao lado prático da questão, isto é, sua conve

niência ou Ineenveníêncía é assunto que demanda mais de

morada análise.' O governador gaúcho alegoú como principal
razão de sua medida a falta de cumprimento dos compro
misses assumidos por parte da companhia estrangeira. O sr.

Juscelino KUbitschek, falando aliás aos próprios norte-ame

ricanos, deu validade á alegação, prevendo que, o govêrno
brasileiro virá a encampar tÔ,das as'oompanhías de serviços
públicos, naeíonaís. ou estrangeiras e dizendo que estas em

geral não têm eorrespondído ao que delas esperava o povo
brasileiro.

Devem estar com a razão o governador e o ex-presiden
te, que como homens públicos estão a par do assunto. Entre->

tanto, a administração pelo govêmo desse tipo de empresas
de serviços públicos - telefones, transportes coletivos, etc. -

nem sempre tem sido a melhor solucão. Depende tudo da

espécie de govêrno sob cuja responsabilidade venham a ficar
táis serviços.

Os prõprtos joinvillenses tiveram um exemplo desaní
mador a propósito mesmo de serviços telefônicos, pois em

bora esí.ívessem eles confiados á uma emprêsa administrada

pelo E!!'tado, a, soluçãi), apenas parcial, dos problemas que
havia foi encaminhada tão desastrosamente na passada, ad
minisÚ>'açáo que foi necessário renovar tôda questão" com

graves prejuízos pa,ra o público, entre os quais um grande
retardamento na ampliação da rede telefonica, já há anos

desesperadamente necessária.,

Do lJIue se <l9nclui que 00 govêrno, em si, não constitui

garantia de melhor administração de que os particulares,
ainda se tratando de serviços públicos.

1t preciso saber-se primeiro que espécie de govêrno é ...

REGISTRO POLICIAL
ROUBO DE DINHEIRO

João Frederico Reichert,
!'=isidente na Es,trada do Sal.
to, esteve na DRP comuni
cando às aut�rtdades qUe de
uma ca,rreça de sua, propr'c
dade furtaram a importan_
c' a de Cr$ 695,00.

BICICLETAS ROUBAnAS

.nfENOR DE&....PARECIDA Marcs; Maraton, chassis ".
,368516, côr bordeaux, para sp

nhora, pertencente a Ivone
,Ta.!1s.

Da re:<oidência de SocoS' fa-
, rr,Ui::nes desapareceu a menor

Maria Santa Rosa, com 14
anos de idade, 'cabelos ruivos,
trajaIglo no. ,momento uma

.saia azul e blusa v,2!rde. Qual
'quer informação sôl:JTe o pa-

As informal,<ões si)bre a.s bi
c'/cretas a.c'ma referidas pode_
rão ser dadas à Del'egacia
Regional de Polícia.

VISITA'DIE ARTISl'AS DE
HOILLYWO'O:D AOI BRASIL·

_, , ,_, --_-_.=,0- , ",

Preto Velho, doTempo da Esna··
vidão, ,(onta 99 Anos de Idade
IVO ANDRÉ MAFRA, NATURAL DE SÃO· I sorte. 61sse qUe sempre teye
FRANCISCO DO SUL VIVE AGORA NO ITINGA bons am.os. Nunca, como es-

.
.

'
_ .

"cravo, Vl,U um vintem ; ma3
fOI I ealmente com emoçao que. a reportage� na _tarde sempre teve comida e teto, e

RECIFE, 15 (Transp) _ O Conselho Estadual dos Es- d� ontem manteve palestra arumada com u� cidadão de por isso sempre agradeceu a

tudantes deliberou declarar-se em sessão permanente em
cor preta, que conta exatam�nte 99 anos d.e,I�ade, re�a- Deus. Após a liberdade, mu.

solidariedade com os alunos da' Universidade Rural em
nescente de uma era de sofrimentos e sacrifícios que ain- dou-se com sua mulher para

sua luta contra o reitor Manoel Rodrigues. Já agora a cam-
da está bem viva �a memória de muitos, o tempo da es-

. a localidade do .Itinga, onde

panha contra o' reitor passou a ser feita também pelos cs-
cravatura no Brasil. juntos trabalharam 'no ama

tudantes de outras faculdades. Enquanto isso o reitor des-
É êl� Ivo André: Maf�ar natural de São. Francisco do' nho da terra, assalariados.

"

mentiu enérgicamente qualquer ligação com .os atentados S.ul, nasc}do a 4 de- Fevereiro d� 1�63 na localidade conhe- E por aí' afora' 'vai a, hisM

I
contra o estudante Paulo Miranda. O 'reitor denuncia o

cida na epoca por Iperova (ho)� sltua-�e no local um pe- ria deLvo André Mafra, ' qil�
fato como mais um golpe de elementos sul)VeI'Sivos e seus

queno campo de pouso de avioes particulares), � qu� �-' com a graça de 'Deus espera
. . . pezar dos 99 anos que tem, apresenta-se com disposição completar 0& seus 100 anos; doirurmgos. surpreendente; , . . vida no dia 4; de Fevereiro. de

.

,
.

Ivo Andre Maf�a e �Ilho de escravos a�ncanos e por 1963. Não' tem qualquer a.

Alunos Reprovados em Matérias muitos anos tambe� fOI escravo. Seus PaIs. chamavam- posentadçría ou pensão. Seu
se �ernardo e Francisca e c?egaram. ao Brasil numa, .das filho é pobre e' pouco lhe oo,

Extintas Podem Se'r Pr'o'movidos mUltas, levas d� pretos que por a9Ul apo�tavam naquela de auxiliar; mas 'mesmo :as·
J:4

\
negra epoca, nao se. podendo precisar a epoca exata em sim' a a;lma' do velhinho é

RIO, 15 (VA) _ Alunos do I CURRÍCUL�
.

C que os mesmos aqui chegaram. cheía de .esperanças.
curso secundárío qUe tenham

I
UNIVERSITARIO I Tanta é· a esperança, que

d té d s
Ivo André Mafra sente ago, .rnindo la sua família atual- o personagem. ingenuamentes'ldo reprova os em a e ua... _

'

id te 'd 99
'

'1'
� � ..

das matérias extintas pela LeI Ainda na sessao de ontem. ra, e eVI en , o. peso os mente. Toda a ramí la, por fêz esta pergunta ao repórter:
de Diiretrlzes e Bases podem o conselheiro Clóvis SalgadO'

anos" mas: mesmo assim cau- sinal, é das mais, pobres .. Seu "Será que' quando eu comple,
, .

õs uue rôsse re Ii dn
í Sou-nos boa impressão. Sua. filho é lavrador de terras de tar 100 anos na-o' vão. me' darser promovidos para a serre propos que. o,sse .L' a iza o .ln- '. . .

1
.

t 1 f memória ai!gurou-se-nos ma. estranhos no Itdnga. nada?". E na-o havia maneiaseguinte. Isto foi. o- que reso - queri o naciona para a IXa...
't

.

1 d
-

d
.

ln.. dos ravilhosa e sua ré, en usias- Apresentado o personagem Ou reclamo, na voz, 'ma" ape-veu o Cons'sIho Federa e çao os novos eurricu v,," v

.

tr
- , mo e conformismo com a soro dessas notas é claro qUe a es-

'

nas' íngenuídade, bondade, es-Educação, em sessão de an- cursos 5uper,Iores, a_ aves ue
t'd t lt d t· t

1 lt ""'d e e a vt a, nos comoveram. a a ura Os acon eClmen os,.' perança dEI uma alma qi'etem. A situação dos alunos amp a consu a a toO as as es..
S' Ih

. , -

t
•

1 d' '1 P
, em: o os Ja nao em a me3- deveriamos entrar no rela!.) 'conheceu tantos amargo'res e

que esteJ'am neste casO' ser? .co as esse ruv,e nO' a.IS. f' d t· t d
,.

d I Ad'
-

A t f t
ma orça e an Igamen e, �o as memorlas e vO' n rre aI'nda acr·ed,,_·ta n'o pr'O'X·'l·IIJO.revista e retl.ficadas as sus,s, s' pergun as a serem e1 as. .

f t- , .

t 1) 1 que nos m ormou. Mafra. Mas aeon ·ece qUe' a Instado s6bre a PQ",�ibl·'II·.matrículas, nos próprios esta - sao as_ segum es: '

Q:u.a a Cd"" tI" t' I d'
".,

d 1
onversa or, uISpOS o, a e- memona no ave esse' 'ex. dad",' de inter:naça-o n"unl as\',belec"mentos de ensino, s�m- uraçao que a escola JU ga h' d f·t .. dI' d d

� •

. .

te d gre e c e'o e rases PI ores_ poeI1"e e !Jngl.�vlda e eu·' lo qualquer, respondeu SOf.
Pre que houver vaga. ma'iS convenlen, para ca a I Ad' M f o 'd
,

um dos' cursos que mantém? lcas., vO n re ara, p 'r um nos um sem numero. e assun- rindo: "Não, sinho.zihho; en·

2
.

1
• . apso d-e, tempo palestrnu com tos, razãO' porque' somos for_ quanto, puder a,ndar 'a II·ber.) qual o currtcu o' rmmmo t d b

'. ,

-

cada ?
a repor agem, relembran o si -

I 'çados a a reVIa-los. dade e' o' que e'u que..r.,·, .)··a' VI'VI'que propoe para curso.' t
-

1 d I D f d da d d'
.�

3) tendo em vista êsse currí- uaçoes a egres e sua onga I
- a an anga.. O' - Ia o tempo das pri'sões,". E d�i·

I
. vida e momentos tristes tam- da libertação 'dos' escravos; xou nossa redaça-o' para pras.cu o mínImo, como a escola o b' d b dI',

t
em. mas s6'mpre conservan- Os maus ::lca os' pe os qUaiS s,eguir esmolando pela cidade,cDmple aria, usando do direj- dO' a mesma esperança em passaram os amOs maus ap6s �

f h'
'

to que lhe ass$re'? Leus, O' mesmG conformi!3mo a Lei Aurea; 'dos desem5ar-
como az a anos quandO p(jr

O inquérito; seria fei.to atrn- aqui aparece, cheiO' de espc.
'd

.. . e fé. ques de africanos e atracações: rança, confI'ante Em Deus,ves a DIretona do EnSIno .

I d
'

d
. .

(
,

DIE"s,e_nos vo An re Ma- e 'navlOS negrclfos aveIa) não reclamando, da �-'orte ouSupfll'ior, com prazo para a f d' P t d G (S- Fr
-

resposta até' 31 de maio pró-
ra que era escravo el um 1'1- na on a a ruz, ao ar�- da vida ..

co amo na Babitonga. Com Ü' cisco do Sul); da. rebelião do
xi.mo.'

.

casamento de uma' das: filhas nav:io Custódio de Mello, etc,
dêste, foi presenteado ao es� ouvimos muito. ft

. pôso dessa, vindo então [! Dos amos maus, que obr:_ Instalada na Capital
morar na localidade de Pon- gavam {JS escravos a traba- Associacõo Brasileiro
ta Alto, que diz situar-l3e nas lhar e não lhes davam comi- _. E f

�
,

O conseUieiro Antônió Bal- proximi.dades pe AraqUarí., da;
dos sofrimentos outros; ue n e r�age.m.

bino, a proPôsito d.a delega.. Já aí. então, era homem feito das tri:stezas de não se ter pai FFOLS, 15 (TI,Q' Correspon·
ção de poderes da_?a pelo Mi- e muitO' forte. . (( sim um amo que mand"àva dente) - RealizOl.Vle terça
n'!rtro da Eâúcaçao aDs Go- À época da proclamação da e desmandava; das esperan_ feira última, às 20 horas, na.

vernadores'de Estado p.ara I Lei Aurea, de Abolição da Es- ças:e alegrias trazida� por

I
salão nDbre du·Go:légio·Cor8;·

resolver assuntos tlue ;serla� cravatura (13 de Maio, de .. Getulio vargas (o perSõna- ção de Jesus, a. solene insta..
privativos dos Oonselhos Es- 1.888, assmada pela Princesa, gem ainda hoje é getulista laçãD da. S�cção Ca:ta�inense
taduai,s. de Educação, decla- Isabel) Ivo André Mafra fc'rrenhO'); da falta de escolas I

da AssoClaçao Bras.!leIra de

rou que não aceitava a inter- contava 25 anos,' de idade. e outras coisas' ma;s, Ivo An- Enfermagem. A solenIdade
pretação' extensiva - abibuL- Mais tarde, aos 30 anos, Ja dré Mafra falÜ'u muito e cQm I foi ,pres�dida pela sra., Marina
da, nO', caso; 'pelo Ministro ... _" ,:.aí libartn, casou-se com Quin_- muito acêrto. I Andmde

.

Resende, presidente
ao art. '36 da Constituição, e ,j;in'a Nasci,mento. Esta veio' a Ma[ não se queixou da da referi'da A.ssoc!ação.
nem aceitava a tese adotada fà:Tecer, conforme nos infor-
a respeito. mou, em 1945.

Do ma,trimônio com Quin_
t'na, Ivo André Mafra foi pai
de 3 meninas e dei um rapaz.'
Duas menina,:;> morreram an

t.es dos 10 anos, e uma fale
'ceu aos 20 anOs de idade.
Seu filho chama-se Elpídio
Egídio Mafra, conta hõje, 50
'anos de idade e vive na local;_
dade de Itinga, nnde também
r€s!ide seu pai.

TJnha Ivo André Mafra,
também,. um irmãO', já faled
'dn. Por isso possue três. 80-

,brinhas que vivem em Join"
ville no Bairro do Itaum.
Tem 4 netos, n:sso se resu-

t�{ÚMtRO-�f572
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Do 'Diário Oficial do Estado

de Santa Catarina', edição de 12

do corrente destacamos os tópi
cos a segu� relacionados:
A página 1, decretos de 26.2.

62, o Governador resolve - Con

radeiro da referida menor ceder exoneração: 'A José Alfre

poderá ser dada a. DRP. do Koenig, do cargo de suplente
de Juiz de Paz, do distrito da

sede, do município e comarca de

Joinville' .

l\1:arca Maraton, chassis .. A página 2, decretos de 26.2.

302879, éêr bordeaux, pe:rten_ 62 o Governador resolve - No

cente ao senhor \Valter José m�ar: 'De acôrdo com os artigos
weinchultz. 174 e 52, da lei nr. 634, de 4.1.

152. - Nerval Pereira para' exer-

cer o cargo de Suplente de Juiz

de Paz, do distrito da sede, do

município e comarca de Joinvil

le, vago em virtude da exon;;ra-,

cão de José Alfredo Koenig'.
.

A página 3, relatório da Casa.

Civil, com despachOS de 20.2.62

do Governador, concedendo salá
rio-família - a Mario Luiz Gar

cia, engenheiro da l.a Residência

TJ:1�STES VISUAIS FAVORECE- �Oo!ie:���e���n��l:.sgr�d:���
. a partir de junhO de 61,' pelos

KÃUI A INDúSTRIA E ESCOII....AS .filhos menores Maria e Mário.

" .. . . A página 5, (em pUblicações
C?m a presença de med.!- nrl.ncIPal!ll�nte. nas. atIVI?a_ diversas) relatório, balanço e pa

eo�, mdustr a:s e repr�s,entan- d.es :profls:;>l�nals, a de�lcler:� recer do conselho da firma In

te.s da Impr2il1Sa, a ót.1ca �oa , Cla visual nao. reconheclida, Ja I dústria:s Colin S.A. A página 6, CURITIBA, 15 (Transpres.5)

ylsta. promoveu quar�a-f�,l:ra, qUe para mUlto�. traba.Ihado- publicação de certificado da Jun-
- Di,zendo que; a1é1!l da situa..

a nOJ,te, na Har!;ll0llla L.r,,,
.
res o exa.me medICO acarreta ta Comercial :do Estado de Sta. ção diffcil em que se debate

urpa demom.traça0 com o

I cleé.pesas que nem �'eimpre po- Catarina, em que consta. a trans-
a cafeicultura, a classe �gri

ar>arelho Ortho_Rat,er, da, dem enfrentar,. ficando ?S: formação da firrna A.M. Sch-
cola está sendo' agOTa a mais

Bausch-Lomb: para te,stes de ! mes��"os subme�ldos a maio. malz Úda. em Textil A.M. Sch- visada pela' demagogia. o sr.

ear.ac·d_ade ,VI&Ual. Com a res r�SCO:S de ac!.'d.�nt;6's, em fa- malz S.A..
Garibaldí Réale, presIdente da

utIhzaçao �es,se apare:lho pre- ce daquela deflcIenma.. I A página 12, editais de convo- "AsSDCiR,ção Paranaenoo de

tende a ótIca BOa VIsta. pro_ O aparelho, Ortho-Rater
cação de assembléias gerais or-

Cafei'cultores" denunciou:
mover uma. campa�h� V!,san- reprE,�ent� a. ultIma palav.ra· dinárias das firmas: Imobiliária

"Entlie os :kabalhad,o:res :es..

d O 1 d f 'encla "I em pc·squ's suaI e ass tá ha�end'o m'_filtraça-Q,dD €1€-
o a c :r �Ir a e IC. .:,�:�, i

.� VI
.

1m
Stein S.A .. (para às 10 horas de:

"

'sual'l pnnclp�lmen�e nas atI f·�:S2 m c.atIva da ótica Bo� hoje)' Comércio e Indústria
mentos agitadores.' Temos

v:.cta. d,es.pr�f,oIs.:'�O,nalS, . p,ara o Vlsta �o�· certo alcb.nçal'a Germ�no Stein S.A. (para às 9
provas; cabais. O movimento

QUE fara L"tt:;o, gratUItos _nos pleno ex�to. ,

. horas de 14 de abril) União do.
'somente, não tomou vulto de-

e�tabelec'mentos de ensmo, Os' d1r'gentes des,se ,estabe- C' , '" )
'r d' t''','': C

vidoJ à jnter,yençãp ,,'moderada
l:ara testes com os escolares. l::K:imento obsequiaram com 0:nerclO e n us na.- oI(lP�-: dO' clero". Terminou decla-

O objetivo é dos ma.is reIe_ um coquetel as pessoas, que nhl[\_ de �e�u�'o� Gera.ls.JPfLnI as .rando c qu�··..a;: l\SlIDci:ação, em
"antes, pO's sabe-se qUe r�- comparE'Ceram à demonstra- 9 horas. de

..

29 do, corrent�).'i .aa r.euniões" tem alertado OS la..
presenta um problema sérin, ção de quarta_feira última. dua.s _p:r;lmenas. cp_Jocando a ,dIS- vr�dor,es sô�e_a gravidade' da.

pOS1çao dos aClOlllstas. dqcuII:\en- s�tuaçãG; aO''mesmo tempo qUe
tos do exercício de' 1961 'referidos procura resolver· ,a situação·
erç. lei. do,s .t.!'aJJalhador�s agrícoIas.

RIO, 15 (VA) - Janet Leigh, famosa atriz do cinema
:'1mericano, chega mesmo ao Brasil no dia 29 de março,
às 11 horas, de volta da Argentina. Passará apenas uma

noite no Rio, antes de partir. para os Estados Unidoiõ, Mes:-
,
mo assim participará da ",avant-premiére" de um filme

I não escolhido ainda, em benefício de uina instituição de
, caridade. .,

-

A informação foi dada a O JORNÀL pelo' sr" Rarry
Seone, presidente da Motion Pictures do Brasil e embai-

! xador de Hollywood.
'

.

A 4 de ábril pela manhã - segundo l1arry Stone -

chegará John Gavin, para lançar nessa mesma noite 'seu
filme "Back Street", em que faz parceria com LLana Turner.

Shirley Mac Laine,. estrêla de, "Se Meu Apartamento
Falasse", não confirm9u a vinda para as festas do segundo
aniversário de Brasília. a 21 de abril.

Quanto a Frank, Sinatra, nada há de positivo. Pode
vir ao Bra�iI em fins de 62 nu começo de 63. A América Realizar-[e-á, hoje às 20 O'!:'i "junioTSb que não'l?UQep�In
Lntina não foi incluída· no roteiro da volta' ao muildo que horas, 110' Ed. Ford, uma 23- comparecer à solenil(iade' cfL

' f<'A:!1MÁ'CIA
fará em maio. ,sembléia geral ordinária para· cJal dei ,instalação. DE PI,ANTÃO

De sua parte, Charlton Reston está com viagem mar- tratar' s6br_e. a escolha da. se-· PelO' _ comparecimentO' de Estar(l;' de.' plantão hoje a
cada ao Brasil para 3 de junho. A 4·de julho'comparece- de definitiva da el;ltidade. todos ·c·s, membros agradf>ce Fal'máé'a· IGUASSú, à' Rl.úi -xxJ(.'"{xx

rá à estreia de seu filme "El Cid", em sessão de caridade. Na 'oeasião se:t;'íio' distintivado:: a. Diretoria. XV de Nov.embro -, F,bhe .462 Todos com passagem pelo Palácio dos Esportes. __.

��II'.'.'.,.tQ..,.,.t.'...I.'..,'.,I.,'�...��tll'IS'.I.'�llJ'.I.....t��,_�"'lt..���,.,.i."";

UNI,ÃO DE:MOCRATICA NACIONAL

EDITAL 'DE
CONVENÇÃO

CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA

""'CONTIN'lJAM AGITACÕES
. � .

�

E�TUDANTIS EM RECIFE

DE

Pelo presente edital convoco os Membros do Diretório

Municipal, os Vereadores ou suplentes em exercício e GS

Delegados do Diretoria Distrital de Pirabeiraba para se reu

nirem em CONVENÇÃO MUNICIPAL na sede do Partido,
na Rua Dr. J09.0 Colin sln, aos 22 dias de março corrente,
às vinte h9ras, afim de fazer a indicação para o Diretórlo

Regional de:

um candidato a Deputado Federal e

dois candidatos a Deputado Estadual,

para as eleições :i terem lugar em outubro próximo.

Joinville, 15 de março de 1962.

LAURO GRUBBA
Presidente do Diretório Municipal da União Democrática,

Nacional

....
.- -

7
• .. 7 $F"Í'"

------------��-------------------- -----------

Notas do l:r Batalhã.o de Ca�adol'es

DO "DIÁRIO OFICIAL
DO ESTADO"

nELEGA,ÇAO
DE PODERES

1 - Os estudante que estão cursando a 2'. e 3'. Série do
CicIo Colegial, (Técnicos comerciais, Técnicos Industriais,
Técnicos Agrícolas, 3°. Ciclo do Curso Normal - Cursos .

de Seminário com 7 anos) e alunos das Esco�as superio-,
res, ao se apresental'em no 13·. BC para a inspeção de
Saúde' de Revisão, dev:erão trazer o comprovante' de sua,
situação Escolar, devidamente reconhecida em Tabelião,
para fins de inclusão na Reserva do ,Exército.

,� I .

2·- Solicita-se o comparecimento ao 13°. BC, (J0/6), a.
fim de tratar de assunto de seu interêsse do Convocado
FRANCISCO LÜCIO DE FREITAS.

Horário. de ôn,ibus para o Ginasio
Governador Celso Ramos

f Saída da Praça Monte Ca�telo 1". ônibus - 12,10
• Saída da Praça Monte Castelo 2°. ônibus - 12,40
S�ída do final da;Rua Dr. João Colin' - 12,10

l'

VlSrrEM, SÃO BENTO ..DO SUl;,PA.KA 'ASSISTIR ÀS·GRANDES FFBTAS DA SUiCIED.ADE, GINÁSTICA: _w Laneamento da

peqra fundamental da nova séde - Inauguraçã� da Expo?ição deArtes - Diversões populares - sábado e domingo 17718 de,mar\0
, I, f

(c��?-"�;ti.ty:t�:::.1�.J.��,�����:�K��:g�#]�e*�)�t&�t!4�(;}��:;��'�������*�eG�W.t!�����������i:�'.�����,�������:�f��:�';f����;t�:;;;.::.]'&><;:

Agitadores nos meios

agricolas do Paraná

Rua do Príncip,e, 123

JIMO
,

.

G-Á,S
"

O mais moderno m�todo
, para o saneamento de resi
denciais, bares, restauran

tes, hoteis, depósitos, etc.

Cada latinha de Jin;lo
Gás produz em poucos se

gun�os; 500 metros cúbicos
de gás mort,üero aos inse
tos como: baratas, pulgas,
moscas, mosquitos, etc.

Não é tóxico ao homem,
não ""taca aos móveis nem

aos tecidos.

Custo insignificante.

Bu'schle & LenDer

Câmara de loinvilleJúnior

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Sem�Retepii;w;.de·-êll Sla. [alariD� o Mo"im�D� PrtfE�lado do Iguaiai,I
PORTO ALEGRE, 16·(Transpress} - OS 'REPRESENTANTES DE SANTA CAi�RIN� NO CO�SELHO_,DELlBE�ATIVO DA FRONTEIRA SUDOESTE DECLARARAM �II·:INESTA CAPITAL QUE O' MOVIMENTO DE'.TIlANSFO,R�AIÇ,Ã<? DO 'ANT'IGO'. TERRI"f,Ó'RIO,l)O IGUA!Çú' EM 'EST�DO"!"APENÂS UM' MOVIMEN:W:O PANFLlETARJ01 II!SEM A MENOR ,RECEPTIVIDADE. TEM-SE 'CONHECIMENTO DELE, ATRAVÉS BOLETINS ANôNIMOS. TODOS EST.AO'LEMBRADOS ·DOS EFEITOS DANOSOS DAS

\' ,"

ADMINISTRAIÇÕES DO ENTÃO TERRITóRIO DO IGUAÇÚ..
i
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De'ia de Lacerda, Causa rincipa�1 da R nón ia
"llllt��IHq,.,ln.I.'.'ID'.��"�__f!Citt",••arul"!IiI",q,qlllt.IIII'.'1IJ,.. '.. '.'II'.lllt17I.....QCrelt!

"ArrQcadaçãO'Municipal em Joinville no Mês de Fevereiro
Encerrándo as notas SÔDl:.e, a posição econômico,

financeira do município de JOInville, nas quais foca
lizamos as arrecadações Federal;\Estadual e Munici
pal, trazemos hoje as cifras de Fevereiro da Prefeí,
tura Municipal,

Para um melhor confronto, quer do crescimento
ou mesmo díminuiçã.y.da arrecadação Munícípal, esta
mos publicando as cíf'ras referentes a Fevereiro de 60.,
61 e 1962, que são as que seguem abaixo:

ANO""':'1960
crs 1.593,553,10

20%, pois ambos aparecem acima com .totaís nos quais
estão também computadas parcela da cota do art . 20,

Em janeiro do' corrente ano a Prefeitura arreca,
dou Cr$ 3,366,802,80, enquanto que em Fevereir,o' dêsse
mesmo ano, excluída a cota do artigo 20, a Prefeitura
Municipal arrecadou ors 2.410.,946,50, apenas.

E sabe-se, por outro lado, que as despesas men,
sa's necessáríaspara a manutenção de tôda a, €ngre
nagem da Prefeitura Municipal de .romvíüe são da.
ordem dos 14 milhões.ANO-1961 ANO-1962

Cr$ 7.215,516,60 - Cr$ 8,676.946,50

Ano XL - J6inville, Sábado, 17 de Março de 19 62 - Diretor: Walter H. Meyer - Núm,ero 8.573

Sit

Brasília, 16 (Transp) '- Em
sua primeira mensagem ao Con-.
gresso Jango criticou a renun

cia -de Janío, frizando que seu
.

antecessor a todos 'surpteendéu;
inclusive a ele que, estando no·

exterior; soube que·o presidente
da republica decidiu i'esignar o

:Violências
na capital
paulista
São Paulo, 16 (Transp)

,

-

Verdadeira multidão atacou-tres:
onibus da Empresa Alto' ao Pa

ri, incendiando-os ,'e desti'uírido
totalmente dois 'dêles.

'

Q Corpo de Bombeiros
..
com

pàreceu ao local, mas não pqu-,'
de entrar em ação, pois cerca.

de 5.000 pessoas opuseram-se ú

extinção do fogo. Dois outroS'
onibus foram depredados, sendo
um deles lançado contra um

Poste numa ladeira.
Ao local compareceram via

tUras da radio-patrulha e ,a

gentes da DOPS, sendo efetua
das numerosas prisões,
O motivo que causou a indig

nação popUlar foi a precarieda-,
de dos serviços de transportes
Prestados pela Alto do Pari,
sendo que na semana passada
seus empregados tinham entra
do em gJ;eve inesperadamente
deixando os moradores daquele
bairro. sem condução para o
trabalho.

JK: MAIOR' QUE
NUNCA
OPERIGO
COMUNISTA

JANIO ACUSA TAMBÉM;e:;tONGRESSO, OS PARTIDOS, AS FôRÇAS
ECONOMIÇAS E EMBAI:XADORES DOS ESTADOS UNIDOS E Di\

ALEMANHA ,-' DEFESA DE CUBA

dia 24 de agosto- declarava-se numa grande
comissão- de inquérito, ante a qual teria de

comparecer para prestar esclarecimentos sã
bre as denúncias de Lacerda, Considerou que
sua presença, pois visava-se o' Chefe da Na

ção, representaria humilhação e o' desapare,
cimento da autoridade do govêrno , Pretendia
se inquiri-lo sôbro tais acusações, No- do,
cument-, de convocação falava-se no Início do
"grande processo". Exigia-sei o' compareci;
mento imediato ao plenário de "acusador e

acusados,", O inquérito não atingia ministre
ou ministros, visava apenas, o presidente. O
que se tentava destruir .era a autoridade dO'
executivo, destruindo-o e estraçalhando.j, na
quela mesma tarde, nos termos: da convoca

ção, Na acusação aos partidos, aludindo dire,
tarnente a UDN, disse que seu presidente ehe
gara a procurar e procurou o ministro da Jus-

,tiça para dízer.lhe do desagrado do partido
pela política seguida pelo presidente e Go
vêrno , Defendeu seu gesto da condecoração'
de Che Guevara, Concluiu dizendo que 'Tai
agora pelo Brasil numa "cruzada" Em prol' das'
reformas básícas.

- Pre,go,;iiío nacional
s. PAULO, 16 (UP!) - Falando a um

jornal carioca o sr, Jânio Quadros informou

que iniciará em abril próximo a pregação na
cíonal, a que se referiu em seu discurso.
Acrescentou o ex.presídente que ainda mãe
sabe se começará sua pregação pelo nordeste
ou pelo Rio Grand., do Sul, pois não elaborou
ainda o roteiro a seguír ,

(Conclue na ultima :pga.;

SÃO PAULO, 16 (Transp) - O ex

presídent., Jârüo Quadros responsabilizou
principalmente o Congresso pela renúncia, em
.sua fala pelo rádio e TV que começou cêrca.
das 22,15, prolongando-se até às 23,15, durante
a qual acusou. também as fôrças políticas e!
econômicas corruptas, nacionais e estrangei
ras, pelos sucessos de agosto, Confirmou que
'teve atritos sôbre sua política externa com OS',
'embaixadores Douglas, Dillon, John Morrs Ca,
bot, AdolrBerle Junior e Hermann Díttrnann, .

êste da Alemanha Ocidental. Todos os atritos
giraram em tôrno da questão de Cuba e rela
çoes com a parte soviética da Alemanha. Afir
mou que "numa estranha simbiose» de porta
vozes de grupos econômicos' aliaram-se' aos COe

munistas e todas vizando apenas a derrubada
de seu govêrno e citou nominalmente Lacerda
para afirmar ainda que dêsse grupo faziam
parte os governadores da Bahia e Pernambu,
co, :Fodqria. ter intervido, na Guanabara. Pre ..

feriu não fazê-Ir, depois de aconselhar-se e

discutir o problema com os' ministros e decí,
díu pela renúncia, Considerou-se vítima de
uma campanha intensa que implicava, em sua

desnguração perante seus. próprios olhos e de
sua gente-;. Exaltou o movimento de Cuba e
disse que sua existência representava para .o
Brasil oportunidade de rírmar.se no continen
te sustentando Sua imparcialidade e OIS prín
cípíos de não intervenção e, autodetermína
ção dos povos. Era oportunidade para o- Bra,
sil falar de potência para potêncía COm os

Estados Unidos e Estados Socialistas euro-

peus, 'O fato que precipitou sua renúncia foi,
Ise,guI}do êle, a atituçle do Cojigresso que no,

�------------------------------------�-------

Fi
..

Ir
�ONSELHO VAI ELABORAR
A L�l AGRÁRIA

"

Não fôra o pagament., das parcelas da cota do
artigo 20 regularmente observado pelo, Govêrno do Es..

Pelas cifras acima vê-se, pois, que Fevererrn de 61 tado, e a. esta altura dos acontecimerrtos estaria a
foi muito superior a Fevereiro de 60, alcançando qua, administração municipal a braços com sérios proble-
se 400% de aumento, Mas deve-se considerar aí que mas rínanceíros, pOIs a se julgar pelos números acima,
em 61 houve o pagamento. de uma parcela do. art . 20. está claro que a receita municipal carece de uma rór.,

Enquanto isso, confrontando-se 62 comBl , -vê.se mula de ajuste tributário, coisa que se nota já ha
que Fevereiro do ano em curso foi superior em apenas mui to tempo. �

���e��t!*,II,,,"�a(l't*J'tI'.'�

�
�al'llgo, na mensagem CiO Congresso, adverte sõbre
os déficits orçcmentérios - Emissões atin,girarn
limites incríveis com a crise de agastá -

Regime" e· plebiscito

do se legisla sobre um assunto voz oficial assegurou que. a I
auromr'ticarw:p.ite 'legisla-se se- mensagem ao Congresso Nacio- Retorma dabre o outro. Falou do papel do nal, tratando do aumento de ven, '

Brasil no concerto das nações, cimentos _ para o funcionalismo
afirmando que o nosso papel-, é civil e militar da: União, será re-. Lei de Lucrosde paz � PEna autonomia de metida na próxima semana ao
nosso pais, q�e sef bate na cer-

poder legislativo.' Disse o porta- Extraerdinârioste�a ,que esta d� endendo s)la voz que o' ante-projeto da men-
, ÇI�'�Idaqe .. ; P_oeallzou o,. I?ro��e-, -sagem fel ontem "aprovado peloma das rel�çge� c0D:!- a �USSHt e, -Conselho de Ministros estabele-.'Es,tades Unidos -, ':c9n?enam��f 'centlo':' um ii.'ui!relit"o' -titi· '40 :·poí;'"
e, COndeJ;l.aremos' _-to�a ,Ideolo�Ia, cento para. os funcionarias que
capaz de atentar dIreta ou m-

dJi:'etam�n:i;e cr.mJtra ,a intangi- perce)Jem até. 36 mil cruzeiros. A

bilidade . continent�l ou c�ntra' par.tir' desta i�portancia o tetç>
a segurança de séus membros. sera?e 14 m,II e quatrocentos
Nessa luta não poderemos a-, ?rUZeIrOs _de a:u?ento, Ace�tua a

brir mão de certos prinCIpIaS mformaçao oflCIal que esta mano

que nos compremetemos a de- tida a sugestão do Ministro da
fender invariavelmente e sole- Marinha para que o aumento
nemente ao longp de todo pro- tenha vigencia a partir de pri
cesso, de elaboração do sistema". meiro de março. -

'

Discorreu sobre a situação cam-

bial e financeira dizendo que a REESTRUTUR.-\ÇAO DO

primeira está em franco pro- DN09S
.

gresso de recuper1j.ção mas a se

gunda inspira cuidados, devido
os elevados deficits orçamen
tarias. Disse não ser possivel
deixar de conceder o novo rea

justamento do pessoal, civil e

militar em face da elevação do
custo de vida.-

o País Ins

cas.-

RIO, 16 (V,A,) - o Primeiro-Ministro Tancredo Ne
ves assinou decreto criando o Conselho Nacional de Refor
ma Agrária, com sede em Brasília, presidido pelo Minis
tro da Agricultura e com a missão de formular as diretri
zes .que deverão nortear a reforma agrária brasileira, pla
nejar e aprovar as atividades do Instituto Nacional de
Imigracão e Colonização e coordenar as atividades do Ser
viço' Social Rural e do Banco Nacional de Crédito Coope
rativo, tudo em função .de 'implantar a reforma na estru

tura agrária do país.. . ,

� -;: ,:,',A'lénr �_i��� q:q'{!V\ ,fQi )nc}tmbi40, ?�. p_rppor,J.l,0. Cj�n.:
,,'&selho de ·J\hmstros· as medldas de carater ad'mmls,tratlv0

, e outr;as complementares, de caráter legislativo, neces-
sárias à modificação da estrutura agrária, em, função das
exigências de desenvolvimento ec;onômico e social do País.

Outras funções ,do Conselho:
1, - Promoverá estudos sistemáticos sôbre a re'alida-

de agrária nacional; ,

2, - Coligirá documentação bibliográfica, cartográfica,
fotográfica e estatística sôbre a estrutura agrária bras�-
leira; ,

3, - Realizará estudos e análises críticas dos re_sulta
dos e experiências colhidas nas reformas de outros países:;

4. - Caracterizará' as regiões geoeconômicas, Os sis:
temas de' cultivo e criação bem como os tipos, de proprie ""

dade rural mais necessitados de reforma agrária, dentro de
uma escala de prioridades; ,

,

5. - Fàrá o levantamento das terras públicas, rurais
da União com a cooperação dos orgãos govema�ntàis
competentes, e estudos sôbre receitas que interessam ao

financiamento da reforma agrária.
A 21 do corrente, no Rio, o Ministro da Agricultura,

-

Sr. Armando Monteiro Filho, reunirá representantes esta
"duais da Associação Brasileií-a dos Municípios para discu
tir com eles a questão agrária é suas implicações socio-e;-
conômiCas e financeiras, ,\

mandato retirando-se ímedíata-.
mente para o exterior, Manifes
tou-se pelo plebiscito pata' deoí
dir se ·0 país deve eontrnuar �b.m"
c "parlamentarismõ' 'oU ,voltar ao"

presidendl1-lismo, acentuandõ que
., "parlamento saberá devolver á
soberania do pronunciamento
popular a decisã.o politica que em

insÍ2,nte de perigo tomou em

elaS mãos para uma transforma-
dia do regime. Referiu-se á in-,

nàção, ressaltando que sofre
mos os efeitos das medidas to
madas pelos governos anteriores:
e omissões destes. Afirmou que
seu governo "'é obrigado a dar

cumprimento a leis que trouxe
ram grande onus a() . Tesouro,
in�lusive aS que encontrou por
serem executadas". Fez libelo
centra as emissões, lembrando
que elas atingiram limites in
criveis na crise de agostà: Ad
vogou as urgentes reformas ban
ca.ria, agraria, administrativa e

tributaria, Sobre as remessas de
lucros diz que não devemos
p�rder de vista que o problema
está vinculado ao das entradas
de capitais estrangeiros. Quan-

Brasília, 16 (UP!) - O Minis
tro da Viação sr. Virgílio Tavora
encaminhou exposição de moti-,

AUMENTO DO
F'UNCIONALISMO

vos ao Conselho de Ministros
instituindo ,um novo regimento
para o Departamento Nacional
de Obras contra as Secas, em

substituição á estrutw'a vigente
!:la 17 anos. A modificação visa
dar m:;tior dinamismo ás ativida
des

.

do orgão de combate ás se-

" , '.'
_' ''11'. �.. �. .._ �

pÕ'f·w '-P,J�gret"'16' ('I'l'lmsp) ,-'

Citando Kruschev ("A chave de

um programa duradouro está na

rentabilidade e procedimento e

c'onomico das empresas"), o in

dustrial A. J. Renner, na primei-,
ra reunião do ano do clube dos:

I
diretores logistas, criticou a. a

tual legislação federal sobre lu

'cros extraordinarios, que consi

d�rou prejUdicial ao desenvolvi-,
menta do pais. Leu um trabalho
intitulado "A .FUnção Economica
do Lucro". �

VISITA DO PRINCIPE
PHILIP A BRASíLIA .

RIÓ, 16 (Transp) - Depois: I hoje à tarde para São F'iLulo',

de, p�rmanecer quare�t_a, mi- cumprind? o program�}o se

nutos ,sobrevoando BrasIl1a, <lo gundo dia de sua vhlta aO.

fim de desE1inbarcat precisa. Brasil. ° príncipe PhlLp foi

mente' na hora prevista, Ü' hOmenageado ont,em à, noit.e
príncipe Fhilip desceu no ae-

.

no �alácio da A!vorada cOm

-raporto procedente! de M�nte� I um Jantar ofereCIdo. pelo p:re
vidéo COm escala em CuntIba sldente Goulart, HOJe, em S�
e São Paulo, O príncipe rece- Paulo, será hor_nenageado co;n"
beu saudação de estilo de, um um banquet�, pelo Go�emap_or,
oficial da Aerónáutica, pas.. Carvalho Pmto, segumdo de
sando depois" em revista as pois pll:ra o Jóquei, Cl_ube �n_
tropas formadas em sua ho- de sera apr-esentad::> a soc·e

�enagem, Seu dia dei hoje .Idade, paulIstana.
em Brasília foi intenso, via_
jando, cêrca' das 12 ho-ras para
São Pâulo,
-x-x-x-x-

BRASILIA, 16 (UP!) - O

'prínciPe' Philip, marido da
rainha dá Inglaterra, part:u

Punido o Comi-e.
daillRegião
Militar: Dois
dias de prisão

Bragi!ia, 16 (UP!), - Porta-

Salvadór, 16 (Transp) - "Ca

pital não tem bandeira. Os poli
ticos brasileiros deveriam esti
mular a entrada de novas divi-,
sas que, empregadas na indús
tria, viessem concorrer para c

desenvolvimento eçonômico da
Nação" - declarou á impren3a o'

sr. David "�eaty; diretor da Del
tEC e Rillys e outras ,grandes em.

prêsas estrangeiras.
- A lei que disciplina a re

messa de lucros para o estran-,

geiro - prosseguiu - caso seja,
aprovado como está atualmente
formulada, constituir-se-á num

e:ltrave ao desenvolvimento do
parque- industrial brasileiro."

B�spos falam
de elei�ões

Com o reaparelhamento dos ,serviços
internos, serão incentivadas as tarefas de
fiscalização, _. _o.

A Divisão 'do Impôsto dg.�enda cog�tal
de promover, com a maior urgência, amploOs atuais quadros de fiscalização do levantamento de tôdas as pesso'as.Jurídi-Impôsto de Renda, em face das crescentes cas que até o momento não' sofreram os�ê-

responsabilidades que lhe foram cometi- feitos da fiscalização e de .todos os contri"
das em tôdas as regiões fiscais do país, ne� buintes em débito para com a Fazenda Na-
cessitam set" ampliados cogitando-se, por cional" ,

isso, da próxima realização de concurso Finalizando declarou o diretor da Di-
público de âmbito nacional" ,- iflÍormou o visão do Impôsto' �e Renda:"
senhor Mandina. E pl'osseguincjo:· I

"Com a exeção�.tlessas pr:ovidências es- "Estão sendo '.executados amplos estu-'
tará a Divisão do Impôsto de Renda, ainda dos, de natureza técnica, destinados à afe-
no curso do presente exercício' financeiro" rição da capacidade econômica' e cúntri-
provida de pessoal indispensável à realiza- butiva, relativameFlte a cada região, como
ção de urna das metas primordiais da atual :i base de um plano ,de racionalização· dus,
administração federal: O combate à evasãQ. "':serviços de· fis'calização do Impo(>to de
,tr.i.l:�4tária.

.
. . ,

'., Renda",
.�--��----��----��----��---�------------------ �--------.----------��--------�-------------=======------------------------------�----

1 M PôS T O, D E R E N D A V A I, S E R
CO.LOCADO\ EM CO N D'IÇÕES DE
E V I l'A R E V A SÃO '1' R I B U TÁ R I A

RIO, 16 (V ,A, ) - O Diretor do Impôs
to de Renda, Sr. Scpione Mandina vai en
caminhar ao ,ministro da Fazenda o Plano
de Aperfei.çoamento dos serviços mecani
zados que passarão a ser executados nas

diversas repartições do país através de a

parelhamento mais eficiente e moderno, •

Segundo o Plano, as repartições, do
Impôsto de Renda serão adotadas de com

putadores eletrônicos, o que permitirá um
ocntrôle mais eficiente e rápido da situa
ção, de cada contribuinte perante o fisco
possibilitando, de outro modo, o desloca
mento de servidores para outras áreas de
atividade, inclusive no interior do país, on
de se exigem maiores somas de conheci
mentos técnicos,

Sabendo-se que a arrecadação de tô
das, as modalidades tributárias sob a res

ponsabilidade . da 'Divisão do Impôsto de
,Renda eleva-se a 133,5 bilhões de cruzeiros,
urge o reaparelhamento dos serviços da re

ferida Divisão de modo a atenderem com
a necessária rapidez e eficiência os cres_
centes encargos que lhes forem atribuldos.
Em que pes,em os efe�tos da lei que elevou
os limites de isenção e abatimen.to, bem
como análoga atenuação do impôsto pro
gressivo ..

sôbre as pessoas físicas, a D.I.R,
vai procurar alcànçar a estimativa orça
mentária.

RE,4.PARELHAMENTO DA D.f:R,

Recife, 16 (Transp) - Os bis

pos de sete dioceses pernambu
canas, tendo á frente dom. Car

los Coelho, fizeram UII). pronun
ciamento

.

conjunto, da mais alta

importancÚl, sobre as proximas
eleições de putuj;>ro,.
" o 'documento, que é extenso,
diz que "já estamos amadureci
dos pa'ra corajosamente marchar

para reforma,s de base". '

Combate, de um lado, o comu

nismo, mas lembra, por outro,
que "nada mais dentro do evan

geÚlO'; do ·que a luta contra os

gananciosos e contra a, "espolia
ção dos salarios de fome".

Situa a area nordestirna comu

"explosiva e perigosa" e se es

tende em'considerações e concei-·
tos sol:>re a doutrina soci!11 dá·
igreja. Por fim assinala que �e
nllum sacerdote, em Pernambu-

,co, terá licença para candidatar

se, inclusive por haver apenas
201, do clero secula.r, em todo_
o territorio, do estado.

Prevista
estiagem no Sul
Uruguaíana, 16 (Transp) -

'Muitos criadores por medida de

segurança estão adquirindo ove
lhas para povoamento de seus

campos, em lugar' de bovinos que
,'resistem menos ás estiagens, E'

que, segundo uma revista do Uru

guai ,está prevista uma grande
estiagem de mais ou menos 'lete.

meses-, nesta região, se não cho
ver na primavera, não haverá
chuvas durante todo aquele pe
dodo. '

Rio, 16 (UP!) - Por ordem do
ministro da Guerra, foi pr-eso

hoje, por dois dias, o geu. Peri

Bevilacqua, comandante da III

Região Militar. A punição, que
será cUmprida em seu domicilio.
fo� motivada pelo ato de haver
aquele militar dirigidol há dias,
mensagem ao governaaor Leo
nel Brizzol;t, contendo -pronun
ciamento politico, a proposito ,da

encampação da Cia. Telefonicli,
de Porto Alegre. Essa puniçãQ
telP:por base d regulamento que,

. :pr�e aos militares pronuncia
mentos des"sa natw·eza.
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QUE1RÓ8 CAMPOS - mterregnos, que Ihe asseguram a C'11'efia ds. Estado, ruis,

ausêneías presidenciais. E' que o sr , Jâni!01 Quadros'
continua sendo a ngura de maior ínterêsso popular, en
quanto o sr. Uarv-a:J.ho Pi\nt0', apontado por homens emi
nentes de, todos os partíãos como 0' estadista perfeito,
pelo equi:líbri:o das suas at�tudes e sna segurança de ad
m"njstrador.

Sus.tsnt'a-,se Ique, qualquer que ',seja o resultado. das'
urnas de 't de outubro; São Paulo, com quas., sessenta

representantes na Câmara (cêrea de quinze por ·cento).
poderá, sõztnho, comandar moções de descontíança ao

Gab.riete , Ass'm, ninguém melhor terá eondíções para
impor um "premíér", seja Jân�Oi ou Carvalho: Pinto, Sa
uenta.se, ainda, que a ba�cada do sr . Magalhães Pinto- se'

'flntrosará, desde logo, COm os panlístas, ao menos' para
que não se perca" de todo, a .inf:J:uência, der Minas no pa
norams, rederasívo.

Dseertn êsses dad,os, imf;]uil1áOl para que não s0fra so

lução de continurúiad€1 a alta eosnpreensãn que sé vem:

mantende entre 0,& IS,PS. J"âroüo' Quadros! e Carva&!tl0, Pinta.
a menos que o €ic_presadente d€'.lseje, em lugar da, i;nf'luên
cía indireta no desenrolar do próxtme, pleito, uma, ati
tude f'rorrtalmrmte revolucíonáría, apelando, desde logo,
para aquêles ressentímentos populares que Sl€ ressentem
da proclamada. :i'nop!!lrância. do atuaâ Govêrne da Re

pública,
N1à,s' ninguém nega" agora, a preeminência política.

de São Paulo.

A Câmara dos' - Deputados reelegeu o sr , Ranieri
Mazzílli para a, Presidência da Comissão Diretora, perma.
necendo o representante paulista COm0' substituto reven-,

zuaí do Chefe do. Estado. De outro lado, reelegendo o

.sr. Moura Andrade, unãnlmemente, para a Presidência

do Sle{nado, o Congresso pretende, por outro lado, ao re

gulamentar o Ato Adicional, instalá-lo, em segundo lu"

gar, na vccação sucessória .

Assim teremos" êste ano, nas ausências do sr, João

Goulart, que- viajará, decerto, .mats de uma, vez' para o

EiXtetri\or, a presença de São Paulo na Chefia do Estado,
tanto. mais interessante quanto por intermédio de Parla,

montares, o que garante, maior inteligência COm o Chefe

da Govêrno, no .atual .sístema, tão duramente criticado.
mas, na verdade, muito. maís resistente do, que se pensa.
àquelas' modíricações ínstítucíonaãs pretendidas pe�os úl
t:mog abeneerrageng do presideneíalismo indígenR,.

OS' "interregnos . paulistas", neste período presíderr.
cíal corno no anterior, foram marcantes. principalmente
o de agosto último, quando o sr. Raníerí Maszilli ccntrí
buiu. decis1vamente, para a salvação do regime, mere

cendo, acima das críticas ocastonaís, uma, verdadeira con

sagração da Câmara, ao retomar-lhe a Presídêncía de, •

pO,is da crise.
,

Além disso a i.mpoFtânC'Ía de' São Paulo cresce, na

panorema. polítíeo nacional, independentemente desses

fl re-
lélic:a

"A NOTICIA" no Pessedo

lIA N
,

"essa

Sempre
J.J. I'ULS

JORNALISMO é, antes de

tudo, uma I atividade árdua!

Tal não dizemos com o intui

to de querermos dizer que
somos jornalista, pois somos

únícamente despretencíoso
cronista dêste diário e isto

há longos anos. Agora, €3-

tando em contato quase que
ininterrupto CO'lU gente de

jornais há mais de dois de

cênios - desde os anos do

Curso Secundário e de CUJiSO

�Silper,ior - conseguímcs al

cançar quanto muitas vêzes é

dolorosa a atividade dos ho

mens, de Irnprensa!
O públíco ledor nem sem

pre compreende o papel que
os jornalistas desempenham'
dentro da sociedade humana,

São, antes de tudo, os dinâ
micos cronistas dos aconteci-·
mentos de uma época, Nunca
nos .esquecemos da palavra
de' um jornaHsta:- (hoje na Di

reeão de Redacão da extr�

ordinária: "Fô1ha de Londri

na"), o Sr, Nilson Rímeli:

"Professor, nós' estamos fa

zendo htstóría, nós estamos

registrando tudo o que acon

tece durante os dias em que
vivemos - assim deve ser um

jornrul! Is.t.o· êle deve- fazer

ininterruptamente;
, inclllnsá

velmentet'. Realmente, um

j0Jmal faz isto:' êie, registra
hoje, para o futuro, vara

sempre!
Tais pensamentos nos a

c6rreram ao lenlílos uma cró

nica na primeira pá�ina de

"A Notícia' do dia 6 de de

zembro de 1924, cújo titulo e

XLIII.

gaúchos, publicação aliás co

nhecida do govêrno federal.
- (Nota: mencionado no

XLII destas crônicas).
Não comentámos tal ma

nitestc; pois não nos era líeí.,

to fazê-lo, nem tão pouco
nisso pensamos.
O govêrno não precisa pra

ticar arbitrariedade pára ven

cer, pois êle é senhor da si

tuação. As fôrças. revoltosas.
Esperamos que.o govêrno

o mais breve possível possa
acabar com essa revolução
que tâo gra-ves prejuízos vem

trazendo aI!) País,
-

Concordamos com as: me

didas justas, e' necessarias

que o govêrno por ventura

ponha em execução,.' O que
não concordamos, porém é

com êsses ataques gratuitos
que se nos fazem.
Somos brasãleíros, nascemos

aqui e ternos, portanto, mais

que qualquer outra obriga
cão de- zelar pela honra e

salvação da nossa Pátria, do

nosso querido torrão natal

onde vivemos lutando e 80-

rrendo, prontos a sacrificar- ,

mo-nos pelo povo"!
XXXX

MAS, EMBORA fossem

bastante sombrias as pers
nectivas. de pal! e de sossego.

'

JoinviHe nã.o deixava de ter ..
as suas diversões. POl' outro

lado, o concurso "Qual a Mu

lheI maIs bela de Join:ville?'
estava enc(mtrando eco e su

cesso_ - Isto se, depreendE!'
d� "Á Guisa de Agradeci
menta: É com a maior satic;

fação que constatamos 'o en

tusiasmo formidável que cau

sou o nosso concurso para se

saber qual a mulher mais

linda d� Joinville, - Os mais

variados comentários se ou

viram sendo porém todos u

nânimes em afirmar essa

feliz iniciativa do nosso j-or-
' I

nal aue de hoje em diante é

incO-l;testávelmente o mais

popular e querido não só. nes-
ta cidade, mas em tO<fo o

município de Joinville e no.
norte e centro do Estado. --

A edição passada esgotou-se
completamente, tendo-nos dei

xado verdadeiramente abor":

reeidos o não. ter,mos p0dido
satisfazer o pedidCl de exem

plares que nos era feito diá

riamente por inúméras pes
soas que desejaram adquirir
o nosso número passado.
Em vista diss.o resolvemos

dêste número em diante au

mentar a tiragem, que já Dão,
era pequena, aproveitando a,

oportunidade para agradeceI'
aos nossos amáveis leitores a,

constante simpatia que nos

dedicam e que é a' nossa me

lhor recompensa, e o encen

tivo único para que nós ca

da vez mais nos esforcemos
em alevantar. cada vez mais

versaI dia propriedade. I»'ivada. se
, isso fô.r p0ssiv.el.

Em numerosas pp,ginas da t.er
cei:ra pjl;rte, quase sem. preceden
te e mesmo sem preparação- mui-

/'
to elaborada- nps, documeatos

3) A Socl'all'za"ão bem

enten-I
:XXIII ao problema da interven- rin: "IgreJa e Sociedade Econô-· ,

_

" P0fltificios prececleDtes, Jo'ao" '

dida permite ao sujeito. respoDsá- ção e�.tatal n� dominio econõmi-. mica", capítuJ.@V,§V,VI.d"
'.'e1 contrI'''uI'r para o bem eo- co. PIO XII tmha sobretudo a.- 4) Nas emprêsas industria,is e

XXIII estabelece as gran es "1-
, U

nhas duma reforma agrária de
mum mundial: Aqui a enciclica centuado os limites e l?erigos des- agricolas, é necessário que uma.

t .

t
-

J
- J'u:'ta socl·,-a·ll·'za.ça-o perm·l·ta e fa-, 'inspi:ração, cristã e personalistm:,

insipar-se claramente na car,a ta crescente ln ervençao, oao � "
.

enviada em nome de Joã@ xX:fTr XXIII repete 1\.s monições de ,seu voreça a
-

expressão da iniciativa
I

�o, que dizi �e��eito a.o re�e,
pelo, Cardeal Tardini á Semar.l1 predecessor, mas consegue sair do. e responsabiTidade' pessoais" ao

1
flsc_al: ao credIto,. a0S seg�il!"os

Socl',al francesa de 1960 sôbre a
. "dilema E,stado-iniciativa parti- nivel das estruturas; SOCIaIS, ao c�ntrole dos I?r"ç?s,

ao desenvolV'IDlento das mdus-
"sücialização", prulawa que, pel� ,cular" duma maneir&, elegan�c e

a) '" preciso que a emj!)I'êsa I tIdas de trarm;formaçã.o, á mo-
primeira vez, aparece numa· en-

. profunda: tenda a tornar,�se uma com'1ni- ciernização do's estabelecimentos-
�l·clica. ,

,I "Em nossos dias, o desenvolvi-· ,�. dade de- pessoas:" : agrícolas".'
'

A socializaçãq é definida' pelo 'mento das técnicas de produção
lI\" r

- ,

'bI" b) "isso, implica que os, operá- Por todos êstes meios, um
'Papa CillIlÓ "UIDa mu' 'lP lCaçao ,ofe,rece aos poderes pu ICOS pos-

duplo fim é colimado.: reval0-
progressiva: das relações na-.. Vida sibilidades m�s amplas de redu-· rros" possam fazer ouvir sua vez,

A falta de sais mine'l'ais comum"'. O papa precisit oS; fins,' c·zi)." os deseq�1librios. entre os di-: aprese'l'l.trur sua contl':Í:liluiçãe para ri'zar, aos, oUlos dos. trabalha--
-

d • f' t f' "dores, rlilIaifs" o t,I:a.balho agl'ícOilanos ruiment:os, cau�a fretll1il!e:::,�- 'aS' 'causas e as, eondiçoes 'uma versos setoi-es de' pl'odu<;;ão', e"1or81 a -unelOnamen,o e waz e o: ue-,
.

t b
-

�
,

.

r "ãíe" d" Ré ponSáVf�is. s,envolvimentd da emprêsa"; a eomo fator de persona,llzaç1!.Cl"temente SérIas. Jil€r m a.çoe 'proveitosa s.ocm!2a,,' .

.
,os Iversos paIses ....:.

s ' .

'.
.

';chamado de Deus para particl-no ,Q>rga'l:üsmno" aroma!. Assim" a) fins: "faMorecel' o. desenv01- pelo bem comum, nao p9dern rit'l- empllêsa:- "não poderi� re;duzir OS'-

:ê muito comum a.q1!1U entre vimeNto. doo' próprias. qualidades' xar de sentir-se empenhados em ,c0.laboracd0>res' cIDtidÍ1an@s á con- par na realização. de seu plano

DÓS (l()lIJ;lO conselluênci<a da pessoais.":, sob êste' âng,l1lo., asO, - exercer no domínio econômico diç,ão. de simpl�s executores' si- providencial na históFia", "con

:falta: de sais minerais, nos eiaUzâção; é um aS}Decto, d0 bem uma ação mutiforme, mais. vasta; lenc.iClsos, s.em' nen.l1um3i, pDssibi- tribuiç-.ão. dada á civilízaçã0 hu-

t
'

l' '"', d " f' " nl�na;", e fazer cem que' êle3 en-aliment.os: os abôrtos ex ra- comum; profunda, orgânica.... A pte�en- leia: e ..@ aliJeI' v.aler Si:1:a expe- w -.,.

infecciosoo" frequentES reten_ _ "reorganiza;r a vida comum', ça do Estado. no dominio econô- riêneia"; tend:l>In 'a necessidade vital, da:

çõeS" da plaeeDta, crDas, fralca!O' e, em fjarticulali, Da linha
. d.a mico n.ão tem por fim reduzir �'!lJ: "uma cOlilcep(!;ão. hu..mana da ' a.ssociagâ0" el;g 9I'ganizações coo.,.

e pOlilC.o, res:istentes: as doen- "Q�mcl>ragesi:mo Anno.", exp':l�I- cada vez mais a esfera de Hbe,- emprêsa deve salvaguardar a, pel'ativistas, profissionais e si'l1�

ças,
_

l:l,aixa pe�ce�tag,en: de

l,ta:.mente
citada, a vida profisSlO- dade da iniciativa particular" autoridade e a 11.1."cessária efici� dicais..

'

llasermentos', CIOS. Irregulares" 'mal;" .' mas, ao con1mj:rio.,· tem por ob- ênda de unidade d� direçãJo'- Como se poderá ver na enUl'lJ!E>

diarréia,g crônicas, pO,UCOi ga._" b) éausas: a soci,a:liza.çíto tem ,ieto ass,eguml' à êsse campo de'
"'�, 1J. . 1 r s os opm'á- ração. acima dada, João X:XIII

nho de pêso, pêlo á;r-idô €1 I como í'aiz: úttima. "a' 'tendência
. ação a maio!' al!'plitu_de Püssi�e-l, ri.�0i;ê= �a��:t�v ��m vir��de não taca diretamente n� proble_

arrepiado, pele prêsa e sêca"", =t,ural, 'quase incoercível, dos graça,s a Uma proteçao efetlva, r d ' lei mutuxal) de propor e ti-uge-
ma do estatuto da terna, ou dos

'emagrecimentos inexpli€áve�s sêres hUl;ID:anos'; tendencras á as- para tolilos, e pam cada um; tios" .3 d' b t"
1s.tifúndfi0s. Reafirmand0 o di.--

.

.
'.

"
. rEl mas evem su me,,,r-se as '"'

. ,"" de pI'Oigressivos que podem aca- sociação visSindo atingir obje-tl- dll'eltos' essenCIaIS da pessoa 1101- " '. _

t d " reito de propr±edaJ",e pnvatia .os

bar em morte, etc,. " ,vos que ultrapassam as c:apaci- l:nana�. aec-rs.oes oma as, mesmo, conora,-
bens de pro.dução reclJuhece "a

t I d '.ç t ,,'
.

d' Pi doutrl'na de João "'-,""I'II <.,ô- rias a .suas propostas. (quando, . -

f Iii t 1 de onDe ou ro a o, e "a ,o 'com-
I dades e os meios ue que os, ll1: 1- """'""-

evidentemente, estas, decisões não obrrgaç2>@ un' amen a - <.; -

nrovado- q:ue rus past'agens' d'et 'VI'''-'''os disp.õem": neste. se-nti:clo',a bre a socialização tinha s.idQ ])1',€-- ceder :li tOd0S" tanto quanto pos-·"" ...� violam outros direitos naturais). •
flU""<�

.

totalidade doSi, terreno;;, '''s'",n.l'�_'liza,ça-',o/' não é senãoo um parada pelas considerações, de ' siv.el,. uma pr0priedade privada:'."o: � V� .V__ 'Pensemos' nas caixas de suges-brasHei:ros são eseassas em nom,e' novo dad0- a.o; direito na- Pio. XI (encíclica "Mit Bremilen,- remetindo assim uma declaraGão'tões das fábricas dos EUA. '"

.sais minerai,s" tantO' a,!:sirn, que' tW'al de associação que Leão der Sorge", AAS, 1937. p. 160) e, -de Pio XII: "propriedade priva-'
a maioria doS! relbanhoSo, em- XIII, l'e�Qnheceu aos operári9s àe Pio �II (REB, 1956; p_ 9@6) 5) Os agricultores, demasia.do da de bens duradouros: casa,
bora êsse fenômenO' não S�.i3;, I e, aos homens, em gel'al" na encí- sôbre "5S vaJ01"es mais altoG que 'esqueeid5s\. devem ser ajUdadOS ru ,gleba de terra, ferramentas ar
às ,vêzes clarament� percebIdo' : cUca comemOJ!"ada pm .Iq�o só a sociedade pod@· conseguir, e tornarem-se os P1'0l'l1otores do tesanias, equij!)amentos para uma

pelo criador, sO'fre dei um.a ',XXIIT� "não resulta do determI: que sáo referidos pela natUl1eza\ pl:'ogl'esseJ sodal n@ meio rural, lavoura familiar;" a'i!ões de em

pe;rmanente !al�a ou carel5!J�, 'nismo de fÔ1"'ças natmais, mas e ás pessoas". Veja-se Calvez-:t'er-
.

em pa:rticular pela difusã0' ul'li- prêsllis' médias ou grandes"; ou
InJineral p,r,eJl!dICando mUlto

obra dIDS h€lmens, liv'res e res- sucintamente, que todos sejaJm
a..s;ua, pr�duçaO'. '

ansáveis".

�====_"'.III!nl;E�nnUFlnl-l[lIlHUHlm!l!!RlmI'lIlEillmmnUlClllnlJ1Hn!!:nnmmltl[lIIIIUIIIJ::.__=';;_"
capitalistas, e p0ssuam bens ,da

Em vlJSta dos preJUlz�s'
Fl
_ Si socializaçã.o tem como raiz produção, e não 'só de consumo!

lae_arret!1dos pela falta dei �aJs
.

e OBiusa próxima "a inteJ!venção Semana da COmlr.;l.\relensioMundial o Papa insiste nas condiçõe;,
,m1nera1S t�rnll:-se nece�sanÜ' crest:ente 'dos poderes públicos, :B'i" ;; pedagógicas (instrução elemen,-,
,da:r aos ammalS uma m�s�ura, mesmo nos d@minios mais delica- � ,

Nesta época em, que O' mundo, está sendo. dLvid.i:do
...

tar e formação profissional) quemmeral adequada e eqUlllbr;";: dos; ouidados médicos, oFi;nta- por doutrinas, rivai.is', desenvolv:iimemtos científi,coSl, po- tornaria concretamente possiveIda. que: ?-AEl' .um ladO' oomple"� cão profissional, readaptaçao de'
_ 1

-

t d t t' t 8, realização dê'ste ideal.as defl:Clenc1,as � de outro co- in:divid1!lOS mal dotados". \
pUAaçoes t\(ue' aumen am e, gran €s expec alVas. en re

;:::;
loque OSd' a;_mmals nas: medIh�- c) condições: para não trans- �_' OIS povos qU€! se estão des€'l!lvolvendo, uma melhor cOm_ ...

6) Desta forma será ob-tidn o.

Tes. ,con IÇo.�S para pro- UZlr
formar oshomens em "autômatos', preensão entre 0:3 pOVG& é uina, urgelite necessidade, aumento da PF0!liUç,ão agricola

maIS, melhor e em t,81mpo- me-
a socializaçã.o deverá obs,ervar "o' ,�_ Há vár:,üs exempJos; dEI liderança, ilumilnada no' que permitirá enfrentar o cresei-

:nar
b 'd" "for mentQ demográfico. O' deseqlül:i-'. ,,'

.

i ,. prinetpio de su SI larlSmO
,_,

-

;;:;; munlilo, hoje, que pode conduzir. a uma co'mpreeIllião ::::ASSlm os' ,sais mlnera,s.
, mulada p0r Pio XI na encIclIca ... brio atua:l não deve ser supri-

PrevI,nem· e curam a, malO-
"b' t' o natua-al de tô-, 'melho.r. Uma das mai� signiücati,vas é a pro0lama- mido por expedientes" immaü;,.

d d d ' A,'.' Q.A .. : o o Je IV ',' '

'd t R t I t
' .

I d :!!IHItI.lIt:lIIUWlHnrlmHllmiltlIIIUII.II!íl[�Hf!Ultilll[;:mmmHli[]fJHUI'lt�I:I[lHltlnlllfrIa as. oençasl e carencJa, ...."
-

� nuesta-o social ção dO' Presl eu e do
"

a ary n Elrnatl:ona Ui r:>emana mas por" um novo· es:fôrçO; cieR,.. _
- I

• ·t· da m.elivençaJo n"" "," .

.

_::mIneral comO. raqUl 1smo"
, ,

.

d ,emb;ros do COr:pOI de 18-24 de ma,rçO' cô'mo a Semana d a Comp.reensão ... titica do homem para aP,l"ofun- ª §doença dos ossO$', anemia. e de aJu ar os m
"

.., !!:!', •.

d h ,-_- P I N'
�

IS ....d
'

social e não o de destFUl-10S ou � Mundial, "A crise- de hoje", comentou êle, "é a O]!lOL, ,dar e es.tender o uommlO o 0-,
=,

,. A "E""
"

.

__
"''''*- e secar papei;ra, mal' .' .'. =

Ab t " pelo '".......d"'",,1 t, t·
'

d/e absol'vê-los: sena Plie}Udl.cla. t =. mem S0· re. a na ureza. e '''!:! • Se co e e, e C.
"

.

1 t·· agrupa
tuniidade's de criar compreen8ãO' en re todos os püvos =,! "colabm-acão mundial". Mais tlma," 'S_' ......, L

�

l\JIi U I A '8 §_Melhoram a transTormação a: ordem soem" ;}a��os. oar;:::: dO' mundo. A SE�mana da Gompreetn�.ã(Y Mund1al eX'"i- 6; vez, o be� comum rn1llidial exi- _.
.[' : ...-\. lU ,j _dOs alimentos proporci,onando mentos de poslçao I

..

er1<)r" -

; =
-

,;:;�_assim ganhos em peso supe_ confiar a uma. c_oletIvl�adel mda•s I §
ge a ,esfôrço s-imultâneo de todos nas ,atividades e c,a- § ge "o respeito do �deDds0 Va1€)1': 115 L.. E'

"

rt1, R �. I. D O, 'S:, :::rl0res à media. vasta e _de pOSIça? maIS �eva a� ,§ racterísticas que' tend�n a unir os povos dO' munào'
-

que representa a VI a e qua - ::' J: fl.ll\, "

§_Combatem a esterHidade ei. as f�n�oes que ele� ��tao e;n 5 em luga,r de separá-Ias,

;;====='
quer individuo', pOllqué está s.u,. § [� A', I X A SI'e Iam o cio. . condIçoes

,

de real1Za�·. Jo""o
ª O Rotary Internatiünal, agora nQl seu 57°' ano, é li) bordinado á pessoa hUlllaiIla. ê' J!. 5_gU'F'avo'ro'cem o crescI·l.-.-.er.lto XXIII insiste na. "elietlva. ante·· :' Uma justa socialização, a um ní-, ;.;'-'""

t p�Dneiro de num.erosas atividades para criar a C('}ID.· b" .... iS
pe:rmiltindo um desenvoJ\,i- n?m.ia dos orgamsmos I� erm�= ,,� vel, müversa;l, resolverá o pro ,e'- ::' §n'lento antecipado. dranos em faee dos poderes p.. :::: preensão, mund:ial. Em 19,n-4:H foi. estabelecido l:l>ffi 5, ma d€mográ:HCO'. Noções já es�, § * EEquilibram as pr:'ncipaj" I blieos". 'ê programa de inte.pcâmbio inte:rllaóol!lial dei bo}sa.s, pela boçadaS' P(!)l" Pio XII em 1§1)8' § �,
funções Lortalecend.o' Os ani- O empl',êgo matizado, e iinal- § Fundação R0tária, com.o pi10pósilto de proporcinar um (di�eurso ás familias numerosas). :::, E Aperfeitoada of,ieina. §mais e permi.ttndo' enfrentar mente favorável, da p.alavra e, do ,§ ano (le estudo. nÜl exterior a estudantes formados. Des- Tais sáo os grandes temas IT- ê, _ :::

,mntal'osamente,' as secas o.u o conceito de "socialização" tem, ....

_... ff novados, ou introduzidos, pela. =_._'
de "SILK-SCRE-,', 'E,:.;N."

§
t Ih d J

- de' então 1.452 estudantes de 71 paísgs Já estudaram _

inverno. evidentemen e, aos o os e oao' = ;;:;; encicHea social de João XXIII: ªª º'

mOI'" XXIII uma duplo, vantag;om' - em 50 países. A FundaçãO' Rotária tem absorvido o � _Deixam O> organ;smo '" _; , .

a' ,_. -

respo,nsabilidade pessoal, beB'l co- g _

." t' t d não só purifica"r e reter ao servi-, custo do pro-grama - malis de três e .meh míU1ão dlr .

l'
- . - :::reBlSoen e con ra a,s, O'2.ncas, V'

__ nutm mundial, SaCIa Izaçao, m- :: "'ff,''/:'c'--- X"Z]t"''1'iI''!N-'r :::
infecciosas,

'

��et�:a I��e;al:V;�e�����,,,c:r�� dólares, Da mesma forma, os Rütary ClU'bs: e dis,tri:tos �'dependência e inter:'ependêneia §
.

, ' ";pOllll,,".'·8��·l'" I''!C''','I"
,Z

'0,",,[',; UJ'G"'_lI',�',.ll'.·D'"A"'.',""'::::º:::_:Atualmente existem a ven- :::: in'lc!aram o seu próprio pl'ograma de intercâmbio in.. 6, des povo_s, príneipi5 de, su1isÍ-,:;:

&
_da. no oomé;reio e na Associa- 'seus derivados (vantagem ,!U, :: dl·arl·�"'n.de, difusão universal 00 g

] Gf· 'I b
-

d
'." ternacilonal. Mais, de UI,OOO es1mdamtes: de CU:t'S0' se- - C,%

�ão Rnral vários> tl'pos de sais' per lCJa, em ora. nao eprezlved,
§

.

propriedade privada do� bens de ,� ,
, ..

5
::

minerais de diferente,s fábrL mas ainda mostra que 3> Igreja cundário e estudantes formados, sãID patrocinadus ê produção, educação social, revi- §, .- �. ,'Rua Jerônimo Coelho, 31 ..�cas. perfe·ta ent eq 'libr está acompanhando a realidade e ;:::; anualment3 para estudoS' ou viagens. internac:ona,is. ...' I

N E ....

elbS, desti�a:� ea res��ver u� [), evolução assLm desigm>,das. POl: �_. Além dês'Ol':js esforços em benefício da. jm;lentude, 0'3 �__ ,' �:l�::�ll� 1�:,dOt:!�:��' Pe- �
" JO I V I LL

.,
.. §_n;or rt d 'd outro lado, ao' aprovar ai' socr�li.. :qos,

._m..... pa e os casos oe ,es- própr:c;s rotarianos ,contribuem à compreensão, mun- == documentos pontifícios (se ni€) ;:t �nüne'ralização orgânica., vIsí- zação moderada, Joáo XXIII re-
, _= -me enga.no) e' assuml'da a d�s- ,?'".',I'IIHlll11nmUmmltlmmmllll:llllllllllllltllll,inUII![tll!lmnUil[lIIIIHUIlIU,: lUlJllIi.I b l' 't t d dial através do intercâm.bi,o de foto.grafias" "sTides»,'veis nos nossoS' rebanhos. em ra exp_ICl amen e a COIl e- :::l �, tinção c1>ássica, do ec@nomísta _

_

nação do "socialism5 moclerado"',:::: gravações., I i;vros, revistas, jornaIs, numa ba,se de âm_ -' ,

, ». 'ifi(lnnnnnr'"hrrijjifif"nlln1li1ITnnl"1nfi�nlo""lf1f1l1fV1r."llTIIõT. II/TU ••

,,\.��.Por PiQ XI, recordando-lhe os 1
:: católico, australiano, Colin Clau,

b�to mundia . § entre os' trê. setores da pro,du:..
! .,

.Conf-erêatciQl rilC C. C. . motivos: êste "socialismO' mo- .. ..

E
'"

A' t' V·-
_, I.

...
Essas atividade:s I):ão ,s.ão lelmpreendidas paro se.. ª ça-.o.· agríCOla, industrial e de �er,' li ' ,mp,re,�a. li ,O 11qeao Irderado", porque '''visa como ob- . _

..., _j_"_"Visconde de T�un@y�' jetivo -supremo ó bem-estar (tem.
... rem cabeçalhos de jÜI'nais, Repres'entam os: se.rviçofl � viços: "a ação dos poderes pú,.. I i

HOJE, às 15 :30 horas, o p'oral) da soded,ade, e a procu- de h.o.mens qUe sei empenha� "na aproximação dos ª blicos terá como Objetivo cons- S, E R R,AN A Ltda.· I
, '. ção com grave prejuízo para a ,.,.i_·of',s,:;:'ionals de todo o Mundü_visando a c.olIDisolida.n"ãl'l' § tante ccntribuir paira o desen-- �dr. Vitor Hugo MIchel real1-

'b d d b '",' ;;;;
.... ,

,-
, ';:; volvimento gradual, SiD:lUltâneozará no Salão São José, a 11 €r ,a e ,u'mana ,

- perman8C'2
� dano boa.s relaçõeS', da cooperação -e: da pa,z entre as na- ..

_� e pro"orcional dos três setores';convite do Centro Cu1tur,al sendo' um perigoso inimigo dü, , '. ,'"
., - çõe,<;, E' iJmpo.rtantet, p0'IS, qUe durante, esta semana ::::__ mas, e isso e' sümificativo, ne ..Vipeonde de Taunay, uma verdadeira "socIalIzaçao", com �

eonferêlicia s.ôbre o têma ,<eus fins de l)ersonalização acin,,,, dedicada a ccmpreensão., todos. oS cidadãos .se unam aos == nhum dos três. setores aparecem
"Deu& e "a Ciência», Cónvi- descritos. P' rotariano,;;; a fiin de q;Pe '�i:sa comparação, sleja um � em situação, privilrgiada, nem o

€la-se a mocidade jO';nvilien�'" Socializar mais, para personali- :_;:g
SUCEsSO. :: setor dos serviços é chamado de

e o povo em geral para ouvir zar mais: esta máxin;a resume § terciário, nem o agricola pri-
essa palestra. também a solução dada por João ?;mmmn!:mtim!!nHmlmliltlmmllm![l!iiHiIlllllrJlmUmilinllillmliHr.mIl!W� mário, Bertnmd de Mal'gerie

visto acima ..

PClr outro lado,. estas expo

si"çõés de introdução fize

ram-se necessárias para que
os leito:res amigos compreen
dam o quanto es.tàmos sentin
do' e vivendo o passjl,do de

Joinville, bastante bem ex

presso nas precárias páginas
de 'A Notícia" daqueles dias.

OtItr.ossim, tudo pretende ser

uma homenagem a êste diá

rio' pelo seu 40°' aniversário
ocorrido a 24 do "mês próx-i'
mo passado,

XXXXXX

"A NOTICIA" sempre e

sempl'e soube pugnar pelos in
terêsses do p@vo., ,êste co10s

s@ (me sab.e' 5bedecer, acatar
as leis, e .ser benévolo e mi

sericordioso para com aque
le& que tentam htdibriá-Io,
encranando-o com falsas .l2[0-
i:ne�sas. e mais, falsas notíci:1s
ainda.
Nunca o. interêsse veio criar

a êsse nosso mo.d€), de pen
sal' e agir. Nunca nos pas
sou pela..mente enganar o po-

. vo 'para recebermos certos
favores dos poderes públicos,
Nunca atacamos os nosso"

adversários impingindo-lhes
os nossos próprios defeitos.

Quanto mais intensa era a

revolução que vem desgra
'çando o país, qUando o go

vêrno, temendo novos levan

tes; vinha exercendo a mais

rigorosa censura, aliás neces

sária e- mtodo o País, nós pu
blicamos q manifesto dos re-

voltosos de São Paulo, ape
nasmente para que todos co

nhecessem os motivos invo
cados, pelas.- rebeldes para se

'erg,uerem contra o go.vêrno.
Novamente agora transcre
vemos de um jornal, carioca
o manifesto dos revoltosos

in--'A Notícia", tornando.-a
formativa e interessante."

XXXX

QUANTO aa concurso dI",

bele2ía, o. necessário regula
menta foi I1,ublicado, assim
c.omo os. primeiros nomes, al

guns pGr nós conhecidos que,
por motivos óbvios, deixamos,
no entanto, de publical" ....
Aliás, por falar em nomes,
bom número de leitores nos

tem perguntad.0 por que ra-,

zão não 0& citavamos. e da-
vamos sómente as iniciais.
Ora, é fácil compreender, q,ue ,

tal fazemos antes de tudo
por motivos étic0S ...

P A R T I'D A S DIA RIAS

I
MAFRA' JOINVILLE'

I

IC 1° Horário - 7 horas 1° Hor�rio - 6 horas', '

t: 2° Horário - 13 horas 2° Horário - 15 horas
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